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LEI Nº 1348, DE 21 DE NOVEMBRO DE 2012.

“Aprova o Plano Municipal de Cultura de Pinhais e dá outras providências.”
A CÂMARA MUNICIPAL DE PINHAIS, Estado do Paraná, aprovou e eu, Prefeito Municipal, com fundamento nos artigos 41, II, 42 e 43, § 1º, III, da Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 1964, sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º Fica aprovado o Plano Municipal de Cultura (PMC), constante do documento anexo, com duração de dez anos.
Art. 2º A partir da vigência desta Lei, o município deverá, com base no Plano Municipal de Cultura, elaborar planos decenais correspondentes.
Art. 3º O Poder Legislativo, por intermédio das comissões afins, acompanhará a execução do Plano Municipal de Cultura.

Art. 4º Cabe ao Conselho Municipal de Cultura coordenar o processo de avaliação e revisão do Plano Municipal de Cultura, a cada 2 (dois) anos.

Art. 4º Cabe ao Conselho Municipal de Política Cultural coordenar o processo de avaliação e revisão do Plano Municipal de Cultura, a cada 2 (dois) anos. (NR Lei 1936/17)
Art. 5º O Plano Plurianual do município será elaborado de modo a dar suporte às metas constantes do Plano Municipal de Cultura e dos respectivos planos decenais.

Art. 6º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Pinhais, 21 de novembro de 2012.
LUIZ GOULARTE ALVES

Prefeito Municipal
	Publicado no Agora Paraná nº 2352 de 24/11/12.


	Alterada pela Lei 1936/17


	NR Lei 1936/17
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1 INTRODUÇÃO

O Plano Municipal de Cultura do município de Pinhais é o resultado de debates realizados entre sociedade civil e poder público a partir de: duas Conferências Municipais de Cultura; três Fóruns Populares de Cultura; quatro Fóruns Permanentes de Cultura; dois Seminários de Cultura; nove Encontros Descentralizados dos segmentos culturais somados a duas enquetes populares que concentraram as ideias e propostas de aproximadamente 1500 a 2000 pessoas. 

O Plano Municipal de Cultura de Pinhais tem por objetivo instituir as políticas culturais necessárias ao município, centradas em ações que busquem a valorização da cultura local e regional. Portanto, faz-se necessária a elaboração e institucionalização de programas e projetos estratégicos em diversas áreas de atuação da sociedade, concretizando a relação entre cultura e desenvolvimento, entendendo-se cultura em todas as suas dimensões: 

· Cultura, portanto, como a dimensão simbólica da existência social de cada povo, elemento indispensável a qualquer projeto de nação sustentável;

· Cultura como eixo construtor das identidades, como espaço privilegiado de realização da cidadania e de inclusão social; 

· Cultura como fator econômico gerador de riquezas. 

O Município de Pinhais, por meio da Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer, em conjunto com a sociedade civil e o Conselho Municipal de Política Cultural define sua atuação a partir de estratégias norteadoras das Políticas Culturais segundo o Capítulo 1 Artigo 1º incisos de I a X da LEI Nº 1095, DE 07 DE JUNHO DE 2010 que dispõe sobre O Programa Municipal de Incentivo à Cultura, previsto no artigo 98 da Lei Orgânica do Município e o artigo 16 do Regimento Interno do Conselho Municipal de Política Cultural, nas áreas subsequentes:

1 – Música;


2 – Livro, Leitura e Literatura;

3 – Cultura Popular;

4 – Patrimônio Cultural;

5 – Artes Visuais e Artesanato;

6 – Artes Audiovisuais;

7 – Artes Cênicas;

8 – Dança.

2  HISTÓRIA DE PINHAIS

2.1 O MUNICÍPIO

A etimologia da palavra “Pinhais” deriva do fato de que, durante o início da povoação do território, a área era coberta por uma enorme quantidade de Pinheiros (Araucária angustifólia). Nos símbolos da cidade, a árvore é empregada na Bandeira e no Brasão de Armas.  O Hino, composto pelo músico e escritor Valdir Pereira de Araújo, com melodia de Samuel Morbeck, exalta a história do município e a força dos pinhaienses.

Os primeiros habitantes do território que hoje o Município de Pinhais ocupa foram povos indígenas das tribos Jê e Tupi, há aproximadamente 4000 a.C. Somente em meados do século XVII, chegaram os colonizadores europeus. Porém, o que alavancou a colonização no Município foi a construção da estrada de ferro ligando Curitiba a Paranaguá, bem como as casas dos funcionários responsáveis pela manutenção da ferrovia, no final do século XIX.                                                                                                                                                                                                               

Outro marco significativo na história de Pinhais, foi a instalação da indústria de cerâmica de Francisco de Almeida Torres, posteriormente vendida à Guilherme Weiss, que investiu fortemente em maquinário, equipamento e mão de obra, atraindo novos moradores para a região, com uma vila operária e foi destaque na economia paranaense durante alguns anos. Na década de 1940 houve a Fábrica de Cimento Portland Paraná, que construiu estrutura e vila operária sem efetivamente funcionar.

Em decorrência dos movimentos migratórios e dos avanços políticos e econômicos, no ano de 1964 Pinhais tornou-se distrito de Piraquara e, a partir daí, passou a ser indispensável um novo planejamento urbano para a região. 

Através de plebiscito realizado no ano de 1991, ficou evidenciado que 87% da população desejava a emancipação de Pinhais. Assim, em 20 de março de 1992, a Assembléia Legislativa do Paraná, através de seu então presidente, Deputado Aníbal Khury (1924-1999), homologa a criação do município de Pinhais.

2.2 A CULTURA


As manifestações culturais em Pinhais, nos primeiros tempos, restringiam-se às atividades originadas pelo convívio entre os operários da Cerâmica Weiss que, paralelamente aos seus afazeres, organizavam-se culturalmente no principal ambiente de trabalho da época.

Um dos primeiros exemplos dessa estruturação foi a organização e criação, na década de 1920, do Clube dos Trabalhadores da Cerâmica, cuja sede era no interior da própria fábrica onde eram realizados, nas noites de sábado, animados bailes. Ainda na mesma década, precisamente no ano de 1924, alguns funcionários da Cerâmica Weiss reuniram-se para formar uma banda musical, que passou a animar os festejos da época, como casamentos e festas populares.

Outra expressão da cultura do Município em seus primeiros anos, era o hábito que os moradores cultivavam de visitar a Estação Ferroviária. Durante um longo período, jovens reuniam-se nesse local para observar os trens e recepcionar pessoas; aproveitavam a oportunidade para conversar e também flertar, prática que marcou a forma de socialização das pessoas da época. Outro fator importante para esta socialização foi a fundação do Clube Esportivo União Pinhais, no ano de 1957.

Um importante marco da história cultural de Pinhais foi a criação, em 1993, da Casa da Cultura Bento Munhoz da Rocha Neto, abrigando, além da Biblioteca Pública de Pinhais, as primeiras oficinas culturais oferecidas pelo Poder Público Municipal. Eram oferecidos os seguintes cursos: xadrez, pintura em tela, teatro e iniciação em inglês. O espaço também era disponibilizado para a realização de diversas exposições artísticas e culturais, além de ensaios de grupos teatrais. Atualmente, a Biblioteca Pública do Município encontra-se nas dependências do Centro Cultural Wanda dos Santos Mallmann, espaço inaugurado no ano de 2005, para representar o núcleo fomentador da cultura em Pinhais.

Atualmente, a Música se faz presente, de forma institucional, no município através da Banda Municipal de Pinhais, criada no ano de 2007. Além disso, a Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer oferece gratuitamente à comunidade aulas de violão, coral. Consolidam-se os seguintes eventos: Festival da Canção de Pinhais (FECAPI), Mostra de Corais, Mostra de Bandas e Fanfarras e Orquestra de Violões e parceria com outrassecretarias. Outro destaque na área musical é o trabalho realizado pelas fanfarras em várias escolas e colégios do município e as várias bandas, de diversos estilos, que nascem e se consagram em Pinhais.

As Artes Cênicas em Pinhais sempre estiveram presentes em nosso meio cultural, nas igrejas, escolas, etc., porém com a criação do Grupo Teatral Aquarela, no ano de 1983, em uma paróquia no bairro Maria Antonieta, o segmento começou a se destacar. O mesmo grupo organizou e realizou o primeiro Festival de Teatro do município, em 1998, na Paróquia São José Operário, além de criar a escola de Artes Aquarela e o Teatro Aquarela, todos instalados no Shopping Gralha Azul. Com o apoio e depois com a realização da Prefeitura o Festival de Teatro Amador Estudantil de Pinhais (FETAEPI) cresceu, houve uma alternância durante oito anos em que o município teve a Mostra de Teatro, em 2009 o FETAEPI voltou a acontecer e a partir de 2017 passa chamado Festival de Teatro de Pinhais (FETEPI), ocorre anualmente, com a realização de inúmeras oficinas cênicas e diversas apresentações teatrais, que, além de entreter o público presente, revela, a cada edição, novos talentos. 

O projeto Leituras em Cena, que aconteceu entre 2010 e 2013 tinha como proposta a leitura dramática de peças teatrais, visando a sensibilização artística dos participantes, bem como aprimorando sua consciência sócio-cultural. De 2009 a 2014 realizou-se o espetáculo “Auto de Natal”, mesclando artes cênicas, dança e música em um único evento, proporcionando o contato dos artistas com o público e vice-versa.Existe também o Projeto Turma Show que consiste em orientar os alunos-atores em diversas áreas das artes cênicas, como interpretação, dança e música, em espetáculos musicais. Atualmente, a Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer oferece aulas gratuitas de teatro infantil, juvenil, adulto e melhor idade.

O segmento da Dança em Pinhais sempre foi bem representado pelo Balé, principalmente pelo trabalho desenvolvido pela Companhia de Dança de Pinhais, fundada em 2000, e seus mais de 200 componentes. A partir do ano de 2009, a Companhia passou a apresentar seu espetáculo de fim de ano em grandes palcoscomo do Teatro Guaíra, Teatro Positivo, etc. Além desse projeto, a Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer de Pinhais oferece gratuitamente aos munícipes, aulas de Dança de Salão, Dança do Ventre e Danças Urbanas. Desde 2006, realiza-se anualmente a Mostra de Dança, com a participação de diversos gêneros e estilos, cujo objetivo é prestigiar e valorizar o trabalho desenvolvido em Pinhais, promovendo a integração dos grupos. Em 2017 foi inaugurada a Escola de Dança de Pinhais, um espaço próprio e específico para o trabalho e o desenvolvimento de todas as danças formas de dança no município.
No segmento Literário, Pinhais têm seu representante mais ilustre na pessoa de Emiliano David Pernetta, advogado e poeta simbolista nascido na área chamada de Várzea, hoje conhecida como Vila Perneta. Poeta abolicionista, influenciado pelo parnasianismo, Emiliano Pernetta foi conclamado “Príncipe dos Poetas Paranaenses”, reconhecido pelo dinamismo de sua obra e homenageado por Nestor Victor e Lima Barreto. Outro representante da vertente poética em Pinhais é Valdir Pereira de Araújo, responsável pela letra do Hino do Município, além de tantas outras poesias. Um importante marco da história cultural de Pinhais foi a criação, em 1993, da Casa da Cultura Bento Munhoz da Rocha Neto, abrigando, entre outras atividades e ações culturais, a Biblioteca Pública de Pinhais.

Atualmente, a Biblioteca Pública do Município encontra-se nas dependências do Centro Cultural Wanda dos Santos Mallmann, espaço inaugurado no ano de 2005. Evento já consagrado no município, a Feira Cultural do Livro, realizada desde o ano de 2006, tem por principal objetivo estimular e incentivar o hábito da leitura entre os munícipes. Outro evento literário que está se consolidando é a Noite dos Escritores, iniciada em 2013, tem por objetivo principal valorizar e destacar escritores de Pinhais e região. Além disso, há o Projeto Bosque Literário que ocorre até duas vezes por mês, aos finais de semana, levando empréstimos, troca e leitura de livros, contação de histórias aos bosques municipais, visando aproximar e descentralizar a biblioteca, o livro e a leitura da população.

A Cultura Popular se faz presente em Pinhais, principalmente através das festas, cultos e tradições religiosas, lendas urbanas, danças típicas e urbanas, capoeira e no trabalho desenvolvido pelas escolas de samba. Como toda lenda, a da Noiva do Perneta possui várias versões, cada uma com seu caráter fabuloso ou sensacionalista, da mesma forma, causos e histórias dos mais idosos tem sua participação neste segmento.

Tem-se várias religiões e tradições religiosas no município, a que tem maior representatividade é o catolicismo, com grandes e participativas festas em homenagem aos padroeiros das cinco paróquias, e as festas juninas e julinas, tanto nas igrejas como em escolas, bairros, etc.. Igrejas evangélicas e terreiros também tem importante presença em Pinhais, assim como benzedeiras, benzedores.

A tradição das danças típicas da região sul, principalmente as danças gaúchas tem grande espaço atualmente. Além disso, o movimento Hip Hop e as danças urbanas tem um bom número de adeptos no município.

A Capoeira tem muitos praticantes em vários bairros e estão organizados em alguns grupos, com seus mestres e a própria Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer, pelo Departamento de Esporte, apóia e incentiva, oferecendo oficinas de Capoeira.

As escolas de samba também fazem parte da tradição popular da cidade. Os primeiros desfiles ocorreram ainda quando o município pertencia a Piraquara e a escola pioneira foi a “Os Incríveis de Pinhais”. Atualmente, Pinhais possui duas escolas de Samba: o Grêmio Recreativo Escola de Samba Os Internautas e a Unidos de Pinhais. No ano de 1999, foi criada a Associação das Escolas de Samba, Blocos e Bandas Municipais de Pinhais, cujo objetivo é promover a arte carnavalesca no Município.

No segmento Audiovisual, Pinhais dá seus primeiros passos no ano de 2009, com a produção do curta metragem “A Flor e a Árvore de Natal”, em 2011 foi produzido o primeiro média metragem de Pinhais, “Bikezoom”. Neste ano também, foi lançada a Mostra de Cinema Curta Pinhais a fim de despertar o interesse da população para o cinema, promovendo também a integração entre os envolvidos. Da mesma forma, oferecendo visibilidade a produções amadoras e independentes, abrindo espaço para a revelação de novos talentos. A partir de 2013 a mostra passou a ser Festival de Cinema Curta Pinhais – FESTCINE, com a sua primeira edição, na oportunidade houve o lançamento do primeiro longa-metragem “Pinhais Wolf”. A Oficina de Cinema de Pinhais (OCP) propicia a aproximação dos participantes às Artes Áudio Visuais, através de aulas teóricas e práticas. Atualmente a produção áudio visual está em evolução e, um dos destaques é o último longa-metragem produzido “O Caipira”, com toda a equipe de Pinhais. E o projeto “Cinema na Cultura”, que desde 2009, em parceria com o Ministério da Cultura (MINC), visa promover a cinematografia brasileira através da exibição de filmes nacionais.

A Escola Superior Sul Americana de Cinema e TV (CINETVPR), é um projeto do Governo do Estado, através da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e da Faculdade de Artes do Paraná (FAP), com supervisão da produtora, atriz e educadora Íttala Nandi e localiza-se em Pinhais, no Parque Newton Freire Maia.

Na área das Artes Visuais, Pinhais têm como sua maior representante a artista plástica Rosa Bruinjé (falecida em 02/04/2009), que durante 30 anos difundiu sua arte no município, criando o Centro de Artes Plásticas que levava seu nome. Exerceu a função de Presidente da Associação Paranaense de Artistas Plásticos. Merecem destaque também os artistas Luciano Corbellini, cujo ateliê, instalado no município há 20 anos, é aberto ao público e o Centro Cultural Gagliastri, cujo proprietário, Luis Antônio Gagliastri, morador de Pinhais há 18 anos, possui reconhecimento internacional em função de suas obras. Devido ao crescente desenvolvimento da área, diversos ateliês surgiram na cidade, visando atender a demanda da comunidade. 

Implantado em 1997 o projeto Meninos do Vime tinha como objetivo retirar crianças das ruas, bem como educá-las para o respeito ao meio ambiente. O programa ensinava crianças a trabalharem com o vime desde o plantio nas margens do rio até a confecção do artesanato.

Realizado nos anos de 2009 e 2010 pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, o Concurso de Artesanato de Pinhais. A partir disso, os artesãos foram selecionados, cadastrados e convidados a participar da Feira Livre Municipal, que, desde dezembro de 2011, acontece no Bosque Municipal de Pinhais. A ação promove a valorização do artesanato local, a geração de emprego e renda, fomentando o desenvolvimento do Município. 

Atualmente são disponibilizadas, sem custo algum, pela Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer, oficinas de artesanato, desenho e pintura em tela. Além disso, o Centro Cultural Wanda dos Santos Mallmann disponibiliza espaço apropriado para realização de exposições variadas de artistas locais.

Pinhais têm como seu primeiro Patrimônio Histórico-Cultural tombado a Igreja Nossa Senhora da Boa Esperança, tendo em vista sua estreita ligação com a consolidação do povoado e por ser o primeiro templo religioso da cidade, construída no ano de 1930. Como patrimônio natural tombado, a Araucária ou Pinheiro do Paraná, de aproximadamente 300 anos de existência, localizado nas dependências do Colégio Suíço-Brasileiro, representa a origem e a identidade do município de Pinhais. Em vias de tombamento federal com o processo 1098-T-83 pelo IPHAN, está a Estrada de Ferro Curitiba-Paranaguá, a Estação Ferroviária de Pinhais e as edificações do entorno, representando fortemente o município, uma vez que a colonização da região originou-se a partir da construção da linha férrea. Nas dependências do Centro Cultural Wanda dos Santos Mallmann foi organizado o Espaço Memória, cujo objetivo é guardar e preservar a história de Pinhais. Compõem o acervo telhas e tijolos fabricados pela antiga Cerâmica de Pinhais ou Cerâmica Weiss e as moedas próprias utilizadas na mesma indústria para pagamentos dos trabalhadores, além de outros itens referentes a vários aspectos da formação do município.

3 DIRETRIZES

CAPÍTULO I – DO ESTADO

Compete ao Estado: 

· Qualificar a gestão cultural, otimizando a alocação dos recursos públicos e buscando a complementaridade com o investimento privado, garantindo a eficácia e a eficiência dos programas culturais aumentando a racionalização dos processos e dos sistemas de governabilidade, permitindo maior profissionalização e melhorando o atendimento das demandas sociais;

· Fomentar a cultura de forma ampla, estimulando a criação, produção, circulação, promoção, difusão, acesso, consumo, documentação e memória, também por meio de subsídios à economia da cultura, mecanismos de financiamento por fundos públicos, patrocínios e disponibilização de meios e recursos;

· Proteger e promover a diversidade cultural, reconhecendo a complexidade e abrangência das atividades e valores culturais do município, buscando dissolver a hierarquização entre alta e baixa cultura, cultura erudita, popular ou de massa, primitiva e civilizada, e demais discriminações ou preconceitos;

· Ampliar e permitir o acesso compreendendo a cultura a partir da ótica de um direito do cidadão, sendo o Estado um instrumento para efetivação desses direitos e garantia de igualdade de condições, promovendo a universalização do acesso aos meios de produção e fruição cultural, fazendo equilibrar a oferta e a demanda cultural, apoiando a implantação dos equipamentos culturais e financiando a programação regular destes;

· Preservar o patrimônio material e imaterial, resguardando bens, documentos, acervos, artefatos, vestígios e sítios, assim como as atividades, técnicas, saberes, linguagens e tradições que não encontram amparo na sociedade e no mercado, permitindo a todos o cultivo da memória, da história e dos testemunhos do passado;

· Ampliar a comunicação e possibilitar a troca entre os diversos agentes culturais, criando espaços, dispositivos e condições para iniciativas compartilhadas, o intercâmbio e a cooperação, aprofundando o processo de integração municipal;

· Estruturar e regular a economia da cultura construindo modelos sustentáveis, estimulando a economia solidária e formalizando as cadeias produtivas, ampliando o mercado de trabalho, o emprego e a geração de renda;

ESTRATÉGIAS E AÇÕES

1.1 Fortalecer as políticas culturais setoriais visando à universalização do acesso e garantia ao exercício do direito à cultura;

1.2 Fortalecer a gestão das políticas públicas para a cultura, por meio da ampliação da capacidade de planejamento e execução de metas, a articulação das esferas do poder público, o estabelecimento de redes institucionais com outras esferas de governo (estadual e federal) e a articulação com instituições e empresas do setor privado e organizações da sociedade civil;

1.3 Consolidar a implantação do Sistema Municipal de Cultura (SMC) como instrumento de articulação, gestão, informação, formação, fomento e promoção de políticas públicas de cultura com participação e controle da sociedade civil em conformidade como governo estadual e federal. A implementação do Sistema Municipal de Cultura (SMC) deve promover, nessas esferas, a constituição ou fortalecimento de órgãos gestores da cultura, conselhos de política cultural, conferências de cultura, fóruns, sistemas setoriais de cultura, sistemas de financiamento à cultura, planos para a cultura, sistemas de informação,  indicadores culturais e programas de formação na área da cultura. As diretrizes da gestão cultural serão definidas por meio da Conferência Municipal de Cultura e do Conselho Municipal de Política Cultural de Pinhais, composto por, no mínimo, 50%+1 (cinquenta por cento mais um) de membros da sociedade civil, eleitos democraticamente;

1.4 Estimular a constituição ou fortalecimento de conselhos consultivos, conferências, fóruns e espaços de interlocução setorial, democráticos e transparentes, apoiando a ação dos fundos de fomento, acompanhando a implementação do Plano Municipal de Cultura e, quando possível, criando gestão participativa dos orçamentos para a cultura;

1.5 Estabelecer sistemas de integração de equipamentos culturais e fomentar suas atividades e planos anuais, desenvolvendo metas qualitativas de aprimoramento e atualização de seus modelos institucionais, de financiamento, de gestão e de atendimento ao público e elaborando programas para cada um dos seus focos setoriais de política pública;

1.6 Aprimorar e ampliar os mecanismos de comunicação e de colaboração entre os órgãos e instituições públicas, organizações sociais e institutos privados, de modo a sistematizar informações, referências e experiências acumuladas em diferentes setores do governo, iniciativa privada e associações civis;

1.7 Implantar um Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais (SMIIC) como instrumento de acompanhamento, avaliação e aprimoramento da gestão e das políticas públicas de cultura, em consonância com o Estado e a União, realizando avaliações anuais;

1.8 Promover o investimento para a pesquisa de inovação e a produção cultural independente;

1.9 Ampliar e distribuir igualmente os investimentos em produção, difusão e fruição cultural, visando o equilíbrio entre as diversas áreas e a redução das desigualdades sociais, ampliando e estabelecendo novos programas específicos para os setores culturais, principalmente para artes visuais e artesanato, música, dança, artes cênicas, livro, leitura e literatura, artes audiovisuais, patrimônio cultural, cultura popular, garantindo percentuais equilibrados de alocação de recursos em cada uma das políticas setoriais; 

1.10 Estabelecer critérios transparentes para o financiamento público de atividades que fortaleçam a diversidade, o bem-estar social e a integração cultural pelo desenvolvimento sustentável e socialmente justo;

1.11 Ampliar e aprimorar a divulgação dos programas, ações e editais públicos de apoio à cultura; 

1.12 Incentivar o uso de editais pelas entidades financiadoras privadas, bem como por organizações não governamentais e outras instituições que ofereçam recursos para cultura; 

1.13 Ampliar o fomento à produção independente de conteúdos para rádio, televisão, internet e outras mídias, com vistas na democratização dos meios de comunicação e na valorização da diversidade cultural;

1.14 Fortalecer o Fundo Municipal de Cultura como um dos mecanismos de fomento à cultura;

1.15 Aderir aos programas de financiamento conjunto entre as três esferas da federação, por meio da manutenção do Fundo Municipal de Cultura; 

1.16 Ampliar as fontes de recursos para o Fundo Municipal de Cultura, buscando alternativas de captações financeiras para além dos oriundos do caixa do município; 

1.17 Criar e estimular mecanismos de incentivo fiscal, de forma a aproveitar seus recursos no sentido de sustentabilidade e alinhamento às políticas públicas;

1.18 Sistematizar instrumentos jurídicos e normativos com o objetivo de fortalecer as leis e regimentos que ordenam o setor cultural;

1.19 Fortalecer a participação das comissões de políticas públicas referente à cultura no Poder Legislativo Municipal, estimulando a participação de mandatos e bancadas parlamentares no constante aprimoramento e na revisão ocasional das leis, garantindo assim os interesses públicos e os direitos dos cidadãos, incentivando, inclusive, a participação efetiva dos órgãos executivos e comissão legislativa nos processos de elaboração, revisão e execução da Lei Orgânica e do Plano Diretor do Município de Pinhais;

1.20 Estabelecer instrumentos normativos relacionados ao patrimônio cultural para o desenvolvimento de políticas territoriais urbanas e rurais, arqueológicas e de história da arte, fomentando e aprimorando os mecanismos regulatórios e legislativos de proteção e gestão do patrimônio cultural, histórico e artístico do município;

1.21 Estimular a participação dos envolvidos na área cultural do município nas definições das políticas públicas municipal, estadual e nacional de cultura, bem como nos debates abrangendo as mídias impressas e eletrônicas;

1.22 Contribuir para o combate ao tráfico ilícito de bens culturais;

1.23 Acompanhar a legislação autoral com representantes dos diversos agentes envolvidos com o tema, incentivando a participação da produção artística e cultural independente;

1.24 Promover uma maior articulação das políticas públicas de cultura com as de outras áreas, como educação, esporte e lazer, meio ambiente, desenvolvimento social, planejamento urbano e econômico, turismo, indústria e comércio, estabelecendo uma agenda compartilhada de programas, projetos e ações entre os órgãos de cultura e demais órgãos municipais, com o objetivo de desenvolver diagnósticos e planos conjuntos de trabalho;

1.25 Incentivar pesquisas e elaboração de materiais didáticos e de difusão referentes a conteúdos multiculturais, étnicos e de educação patrimonial;

1.26 Fortalecer a participação da comunidade pinhaiense nas redes sociais, fóruns, reuniões de especialistas e nos organismos estaduais e nacionais, ligados à cultura, dando amplitude e divulgação às suas discussões, afirmando princípios, conceitos, objetivos e diretrizes estratégicas da política cultural do município. 

CAPÍTULO II – DA DIVERSIDADE

· Reconhecer e valorizar a diversidade;

· Proteger e promover as artes e expressões culturais

ESTRATÉGIAS E AÇÕES

2.1 Criar e realizar ações e programas de reconhecimento, preservação, fomento e difusão da cultura como expressão e patrimônio, atingindo toda a comunidade, inclusive os sujeitos a discriminação e marginalização, descentralizando as ações e adaptando-as às diversas realidades;

2.2 Fomentar e manter encontros intersetoriais para criação e execução de políticas, programas, projetos e ações dedicadas à cultura e expressão populares;

2.3 Integrar as ações e programas de transmissão dos saberes e fazeres das culturas populares e tradicionais, de forma a criar políticas que sistematizem pedagogicamente a educação básica com a cultural;

2.4 Realizar campanhas de valorização das culturas locais por meio de conteúdos para rádio, internet, televisão, revistas, exposições museológicas, materiais didáticos e livros, entre outros, fomentando também o emprego das tecnologias de informação e comunicação, como as redes sociais, para a expansão dos espaços de discussão na área de crítica e reflexão cultural;

2.5 Estabelecer programas voltados à realização de seminários, à publicação de livros, revistas, jornais e outros impressos culturais, ao uso da mídia eletrônica e da internet para a produção e a difusão da crítica artística e cultural, privilegiando as iniciativas que contribuam para a regionalização e a promoção da diversidade, incentivando, ainda programas que facilitem o diálogo entre os centros de estudos, comunidades artísticas e movimentos culturais;

2.6 Apoiar o mapeamento, documentação, a salvaguarda, a difusão e a preservação de sítios de valor simbólico e histórico ao município de Pinhais, inclusive aqueles guardados por instituições privadas e organizações sociais, com o objetivo de formação de um banco de registros da memória municipal;

2.7 Estimular a criação de centros integrados da memória (museus, arquivos e bibliotecas) no município de Pinhais, com a função de registro, pesquisa, preservação e difusão do conhecimento;

2.8 Promover o intercâmbio de experiências e ações coletivas entre diferentes segmentos da população, grupos de identidade e expressões culturais;

2.9. Fomentar projetos que visem preservar e difundir as brincadeiras e brinquedos populares, cantigas de roda, contações de estórias e expressões culturais similares

2.10 Promover a elaboração de inventários sobre a diversidade das práticas religiosas, incluindo seus ritos e festas;

2.11 Ampliar o reconhecimento e apropriação social da diversidade da produção artística pinhaiense, por meio de políticas de capacitação e profissionalização, pesquisa e difusão, apoio à inovação de linguagem, estímulo à produção e circulação, formação de acervos e repertórios e promoção do desenvolvimento das atividades econômicas correspondentes;

2.12 Estimular a compreensão dos centros culturais e espaços de memória como articuladores do ambiente urbano, da história da cidade e de seus estabelecimentos humanos como fenômeno cultural;

2.13 Estabelecer um sistema municipal dedicado à documentação, preservação, restauração, pesquisa, formação, aquisição e difusão de acervos de interesse público e promover redes de instituições dedicadas à memória e identidade dos diferentes grupos formadores da sociedade pinhaiense;

2.14 Garantir controle e segurança de acervos e coleções de bens móveis públicos de valor cultural, envolvendo a rede de agentes responsáveis, de modo a resguardá-los e garantir-lhes acesso;

2.15 Fortalecer as festas populares como patrimônio material e imaterial pinhaiense, bem como o registro, a preservação e a difusão de suas práticas;

2.16 Fomentar por meio de editais públicos e parcerias com órgãos de educação, as atividades de grupos de estudos acadêmicos, experimentais e da sociedade civil, que abordem questões relativas à cultura, às artes e à diversidade cultural;

2.17 Estimular e fomentar a realização de projetos e estudos sobre a diversidade e memória cultural pinhaiense;

2.18 Capacitar educadores e agentes multiplicadores para a utilização de instrumentos voltados à formação de uma consciência histórica crítica que incentive a valorização e a preservação do patrimônio material e imaterial.

CAPÍTULO III – DO ACESSO

· Universalizar o acesso dos pinhaienses à arte e a cultura; 

· Qualificar ambientes e equipamentos culturais para a formação e fruição do público; 

· Permitir aos artistas o acesso às condições e meios de produção cultural.

ESTRATÉGIAS E AÇÕES

3.1 Ampliar e diversificar as ações de formação e fidelização de público, a fim de qualificar o contato e a fruição das artes e das culturas locais, no Estado, no país e no exterior e aproximar as esferas de recepção pública e social das criações artísticas e expressões culturais;

3.2 Promover o fomento de políticas de formação de público, para permitir a disponibilização de repertórios, de acervos, de documentos e de obras de referência, incentivando projetos e ações;

3.3 Estimular as associações e outras formas comunitárias que potencializem o acesso a bens e serviços em equipamentos culturais;

3.4 Identificar e divulgar, por meio de seleções, prêmios e outras formas de incentivo, iniciativas de formação, desenvolvimento de arte educação e qualificação da fruição cultural;

3.5 Ampliar o acesso à fruição cultural, por meio de programas voltados a crianças, jovens, idosos e pessoas com deficiência, articulando iniciativas como a oferta de transporte, descontos e ingressos gratuitos, ações educativas e visitas a equipamentos culturais; 

3.6 Implantar, em parceria com o setor empresarial, programas de acesso à cultura para o trabalhador, que permitam a expansão do acesso e o estímulo à formalização do mercado de bens, serviços e conteúdos culturais;

3.7 Promover a integração entre espaços educacionais, esportivos, praças e parques de lazer e culturais, com o objetivo de aprimorar as políticas de formação de público, especialmente na infância e juventude;

3.8 Estimular e fomentar a instalação, a manutenção e a atualização de equipamentos culturais em espaços de livre acesso, dotando-os de ambientes atrativos e de dispositivos técnicos e tecnológicos adequados à produção, difusão, preservação e intercâmbio artístico e cultural, especialmente em áreas ainda desatendidas e com problemas de sustentação econômica, visando potencializar investimentos e garantir padrões de qualidade;

3.9 Garantir que os equipamentos culturais ofereçam infraestrutura, arquitetura, design, equipamentos, programação, acervos e atividades culturais qualificados e adequados às expectativas de acesso, de contato e de fruição do público, garantindo a especificidade de pessoas com necessidades especiais;

3.10 Incentivar a instalação de espaços de exibição audiovisual nos centros culturais, educativos e comunitários, especialmente aqueles localizados em áreas de vulnerabilidade social ou de baixos índices de acesso à cultura; 

3.11 Possibilitar o acesso a teatros, praças, centros comunitários, bibliotecas e cinemas de bairros, criando e aderindo a programas estaduais e nacionais de circulação de produtos, circuitos de exibição cinematográfica, eventos culturais e demais programações; 

3.12 Mapear espaços ociosos do patrimônio público e imóveis do município e criar programas para apoiar e estimular o seu uso para a realização de manifestações artísticas e culturais, espaços de ateliês, plataformas criativas e núcleos de produção independente;

3.13 Fomentar unidades móveis com infraestrutura adequada à criação e à apresentação artística, oferta de bens e produtos culturais, atendendo às comunidades, especialmente de locais distantes do centro; 

3.14 Implantar, ampliar e atualizar espaços multimídia em instituições e equipamentos culturais, conectando-os em rede para ampliar a experimentação, criação, fruição e difusão da cultura por meio da tecnologia digital, democratizando as capacidades técnicas de produção, os dispositivos de consumo e a recepção das obras e trabalhos, principalmente aqueles desenvolvidos em suportes digitais; 

3.15 Aderir à política nacional de digitalização, conservação, restauro e reprodução de obras artísticas, documentos e acervos culturais mantidos em museus, bibliotecas e arquivos, integrando seus bancos de conteúdos e recursos tecnológicos; 

3.16 Garantir a manutenção de biblioteca pública e implantação de outros locais de acesso ao livro e à leitura como espaços de informação, de memória literária, da língua e do design gráfico, de formação e educação, de lazer e fruição cultural, expandindo, atualizando e diversificando a rede e abastecendo-a com os acervos bibliográficos, acrescidos de integração digital e disponibilização de sites de referência; 

3.17 Estimular a criação de centros de referência e comunitários voltados às culturas populares, ao artesanato, às técnicas e aos saberes tradicionais com a finalidade de registro e transmissão da memória, desenvolvimento de pesquisas e valorização das tradições locais; 

3.18 Estabelecer parcerias entre o poder público, escritórios de arquitetura e design, técnicos e especialistas, artistas, críticos e curadores, produtores e empresários para a manutenção de equipamentos culturais que abriguem a produção contemporânea e reflitam sobre ela, motivando a pesquisa contínua de linguagens e interações destas com outros campos das expressões culturais brasileiras; 

3.19 Fomentar a implantação, manutenção e qualificação dos espaços de memória, com o intuito de preservar e difundir o patrimônio cultural, promover a fruição artística e democratizar o acesso, dando destaque à memória das comunidades e localidades; 

3.20 Estabelecer redes de equipamentos culturais geridos pelo poder público, pela iniciativa privada, pelas comunidades ou por artistas e grupos culturais, de forma a propiciar maior acesso e o compartilhamento de programações, experiências, informações e acervos, levando-se em conta os perfis culturais e vocações institucionais, dando ênfase à atividades para crianças e jovens;

3.21 Organizar em rede a infraestrutura de arquivos, bibliotecas, museus e outros centros de documentação, atualizando os conceitos e os modelos de promoção cultural, gestão técnica profissional e atendimento ao público, reciclando a formação e a estrutura institucional, ampliando o emprego de recursos humanos inovadores, de tecnologias e de modelos de sustentabilidade econômica, efetivando a constituição de uma rede municipal que dinamize esses equipamentos públicos e privados; 

3.22 Instituir programas em parceria com a iniciativa privada e organizações civis para a ampliação da circulação de bens culturais e abertura de canais de prospecção e visibilidade para a produção jovem e independente; 

3.23 Fomentar a produção artística e cultural, por meio do apoio à criação, registro, difusão e distribuição de obras, ampliando o reconhecimento da diversidade de expressões; 

3.24 Criar programas e editais específicos que diversifiquem as ações de fomento às artes, estimulando sua presença nos espaços cotidianos de experiência cultural dos diferentes grupos da população e a promoção de novos artistas; 

3.25 Promover o uso de tecnologias que facilitem a produção e a fruição artística e cultural das pessoas com deficiência; 

3.26 Estimular a participação de artistas, produtores e professores em programas educativos de acesso à produção cultural; 

3.27 Fomentar a formação e a manutenção de grupos e organizações coletivas de pesquisa, produção e difusão das artes e expressões culturais, especialmente em locais habitados por comunidades com maior dificuldade de acesso à produção e fruição da cultura; 

3.28 Instituir programas de aquisição governamental de bens culturais em diversas mídias que contemplem o desenvolvimento das pequenas editoras, produtoras, autores e artistas independentes ou associados; 

3.29 Fomentar os processos criativos dos segmentos de audiovisual, arte digital, jogos eletrônicos, videoarte, documentários, animações, internet e outros conteúdos para as novas mídias; 

3.30 Promover ações de incremento da sustentabilidade sociocultural nos programas e ações que tiverem impacto nas comunidades locais; 

3.31 Ampliar a circulação da produção artística e cultural, valorizando as expressões locais e intensificando o intercâmbio com outras localidades, com constante troca de referências e conceitos, promovendo calendários de eventos regulares e mapas culturais (incluindo locais de realização de eventos culturais, encontros, feiras, festivais e programas de produção artística e cultural) para apreciação crítica e debate público, evitando a proliferação de eventos coincidentes e redundantes;

3.32 Estimular o equilíbrio entre a produção artística e as expressões culturais locais em eventos e equipamentos públicos, valorizando as manifestações e a economia da cultura local e regional, estimulando sua interação com referências estaduais, nacionais e internacionais;

3.33 Apoiar a criação de espaços de circulação de produtos culturais para o consumo doméstico, criando oferta de qualidade e distribuição que permitam a diversificação do mercado e a absorção das produções locais; 

3.34 Estimular a existência de livrarias e lojas de produtos culturais junto aos equipamentos culturais, dando destaque à produção das comunidades e permitindo aos consumidores locais obter produtos de qualidade;

3.35 Fomentar e estimular a construção de sítios eletrônicos e dispositivos alternativos de distribuição e circulação comercial de produtos, permitindo a integração dos diversos contextos e setores a uma circulação global; 

3.36 Apoiar a implementação e qualificação de portais de internet para a difusão das artes e manifestações culturais de Pinhais, inclusive com a disponibilização de dados para compartilhamento livre de informações em redes sociais virtuais; 

3.37 Apoiar e estimular a criação de programas municipais e aderir a programas estaduais e nacionais de distribuição de conteúdo audiovisual para os meios de comunicação e circuitos comerciais e alternativos de exibição, centros culturais, bibliotecas públicas e museus; 

3.38 Estimular o acesso dos agentes da cultura aos meios de comunicação; 

3.39 Estimular a criação de programas e conteúdos para rádio, televisão e internet que visem à formação do público e a familiarização com a arte e as referências culturais pinhaienses;

3.40 Estimular e apoiar revistas culturais, periódicos e publicações independentes, voltadas à crítica e à reflexão em torno da arte e da cultura, promovendo circuitos alternativos de distribuição, aproveitando os equipamentos culturais como pontos de acesso, estimulando a gratuidade ou o preço acessível desses produtos;

CAPÍTULO IV – DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

· O desenvolvimento cultural sustentável de um território apenas será possível se todo cidadão possuir informações a respeito da sua história e identidade cultura local;

· A dimensão econômica, a partir da cultura, é vista como produto que pode promover o bem estar econômico de uma região, garantindo o desenvolvimento humano e social sustentável.

ESTRATÉGIAS E AÇÕES

4.1 Incentivar a criação de modelos de desenvolvimento sustentável que reduzam a desigualdade sem prejuízo da diversidade cultural, por meio da exploração comercial de bens, serviços e conteúdos culturais;

4.2 Realizar programas de desenvolvimento sustentável que respeitem as características, necessidades e interesses da comunidade, garantindo a preservação da diversidade e do patrimônio cultural e natural, a difusão da memória sociocultural e o fortalecimento da economia solidária;

4.3 Estimular pequenos e médios empreendedores culturais, oferecendo apoio técnico às iniciativas de associativismo e cooperativismo e fomentar os empreendimentos culturais em parceria com organizações sociais, instituições de ensino, iniciativa privada, entre outros;

4.4 Estimular estudos para a adoção de mecanismos de compensação ambiental para as atividades culturais; 

4.5 Fomentar a capacitação e o apoio técnico para a produção, distribuição, comercialização e utilização sustentáveis de matérias-primas e produtos relacionados às atividades artísticas e culturais;

4.6 Identificar e catalogar matérias-primas que sirvam de base para os produtos culturais e criar selo de reconhecimento dos produtos culturais que associem valores sociais, econômicos e ecológicos; 

4.7 Estimular o reaproveitamento e reciclagem de resíduos de origem natural e industrial, dinamizando e promovendo o empreendedorismo e a ecocultura;

4.8 Criar programas públicos de desenvolvimento sustentável que envolvam atividades culturais;

4.9 Promover ações de incremento e qualificação cultural dos produtos turísticos, valorizando a diversidade local, o comércio justo e o desenvolvimento socioeconômico sustentável;

4.10 Apoiar as ações de formalização do mercado de trabalho, de modo a valorizar o trabalhador e fortalecer o ciclo econômico dos setores culturais; estimulando o reconhecimento das profissões e o registro formal desses trabalhadores, ampliando o acesso aos benefícios sociais e previdenciários; 

4.11 Estimular a organização formal dos setores culturais em sindicatos, associações, federações e outras entidades representativas;

4.12 Mapear, fortalecer e articular as cadeias produtivas que formam a economia da cultura, realizando o zoneamento cultural-econômico com o objetivo de identificar as vocações culturais locais; 

4.13 Estimular o uso da diversidade local como fator de diferenciação e incremento do valor agregado dos bens, produtos e serviços culturais, promovendo e facilitando a sua circulação nos mercados locais e estadual; 

4.14 Instituir programas para a formação de agentes culturais aptos ao atendimento à diversidade cultural;

4.15 Fomentar programas de aperfeiçoamento técnico de agentes culturais do município para a formulação e implementação de planos de preservação e difusão do patrimônio cultural, utilizando esses bens para promover a geração sustentável de economias locais;

4.16 Estimular a formação de agentes para a finalização de produtos culturais, design de embalagens e de apresentação dos bens, conteúdos e serviços culturais, ampliando sua capacidade de circulação e qualificando as informações para o consumo ampliado;

4.17 Incentivar e apoiar a inovação e pesquisa científica e tecnológica no campo artístico e cultural, promovendo parcerias entre instituições de ensino superior, institutos, organismos culturais e empresas para o desenvolvimento e o aprimoramento de materiais, técnicas e processos;

4.18 Aprofundar a inter-relação entre cultura e turismo gerando benefícios e sustentabilidade para ambos os setores, Promovendo o turismo cultural sustentável, aliando estratégias de preservação patrimonial e ambiental com ações de dinamização econômica e fomento às cadeias produtivas da cultura;

4.19 Instituir programas integrados de mapeamento do potencial turístico cultural, bem como de promoção, divulgação e marketing de produtos, contextos urbanos, destinos e roteiros turísticos culturais;

4.20 Envolver os órgãos, gestores e empresários de turismo no planejamento e comunicação com equipamentos culturais, promovendo espaços de difusão de atividades culturais para fins turísticos;

4.21 Realizar campanhas e desenvolver programas com foco na formação, informação e educação do turista para difundir adequadamente a importância do patrimônio cultural existente, estimulando a comunicação dos valores, o respeito e o zelo pelos locais visitados;

4.22 Fomentar programas integrados de formação e capacitação sobre arte, arquitetura, patrimônio histórico material e imaterial, antropologia e diversidade cultural para os profissionais que atuam no turismo;

4.23 Inserir os produtores culturais nas estratégias de qualificação e promoção do turismo, assegurando a valorização cultural dos locais e ambientes turísticos;

4.24 Incentivar a produção artesanal no município formatando produtos turísticos, a fim de fortalecer, inclusive, a criação de um ícone que relacione o município com imagem específica. 

CAPÍTULO V – PARTICIPAÇÃO SOCIAL

· Estimular a organização de grupos consultivos (Fóruns, Seminários, Conferências, Encontros e afins) compostos por membros da sociedade civil;

· Construir mecanismos de participação para a sociedade civil;

· Fortalecer a interação do diálogo entre os agentes culturais e os produtores de cultura;

ESTRATÉGIAS E AÇÕES

5.1 Criar mecanismos para incentivar a participação social no processo de elaboração, implementação, acompanhamento e avaliação das políticas públicas de cultura, apoiando as iniciativas de gestão participativa e democrática;

5.2 Promover a ampliação do espaço reservado para divulgação das políticas culturais nos diversos meios de comunicação, como internet, rádio e televisão, públicos, privados e comunitários;

5.3 Incrementar os equipamentos e espaços culturais, bibliotecas, centros culturais e de patrimônio cultural como meios de integração entre a comunidade e o Poder Público, ampliando a participação do cidadão na gestão destes equipamentos;

5.4 Fortalecer o controle sobre os modelos de gestão das políticas culturais e setoriais, promovendo o diálogo com os segmentos artísticos e culturais;

5.5 Disponibilizar informações sobre a regulamentação e a legislação que regem a atividade cultural no Município, no Estado e no País e a gestão pública das políticas culturais, dando transparências aos dados e indicadores sobre a gestão e investimentos públicos e verbas;

5.6 Estimular a criação de mecanismos de participação e preservação da cultura das comunidades tradicionais na elaboração, implementação, acompanhamento, avaliação e revisão de políticas culturais que protejam e promovam suas próprias culturas;

5.7 Incentivar a participação da diversidade nas instâncias consultivas de discussão, proposição e controle social;

5.8 Instituir canais de comunicação entre os cidadãos, órgãos públicos e entidades culturais;

5.9 Solidificar as Conferências, Seminários e Fóruns que envolvam a elaboração e a discussão sobre as políticas culturais, consolidando esses momentos como espaço de consulta, reflexão crítica, troca de experiência, avaliação e proposição de conceitos, ações e estratégias; 

5.10 Realizar a Conferência Municipal de Cultural, pelo menos a cada 2 (dois) anos, reunindo a sociedade civil, os gestores públicos e privados, as organizações, instituições e agentes culturais e artísticos;

5.11 Apoiar a realização e a participação do Município nas Conferências Estadual e Nacional de Cultura;

5.12 Incentivar a continuidade dos Fóruns setoriais, oportunizando a participação, o debate e a avaliação de questões específicas de cada segmento, estimulando o controle social dos meios artísticos e culturais;

5.13 Apoiar e fortalecer a atuação e as ações do Conselho Municipal de Política Cultural, como instância de consulta, monitoramento e debate sobre as políticas públicas de cultura, promovendo sua interação com os demais da mesma natureza, voltados a políticas públicas das áreas culturais;

5.14 Incentivar a ampliação da participação de representantes dos vários segmentos artísticos e culturais no Conselho Municipal de Política Cultural, bem como de especialistas, pesquisadores e outros técnicos que qualifiquem e diversifiquem as discussões acerca das políticas públicas de cultura;

5.15 Fortalecer espaços de diálogo, fóruns e discussões abertos à população e aos segmentos culturais, bem como apoiar e participar de momentos de debates nas demais instâncias governamentais.

4  SEGMENTOS CULTURAIS

PLANOS SETORIAIS

“Os planos de cultura têm por finalidade o planejamento e implementação de políticas públicas de longo prazo para a proteção e promoção da diversidade cultural brasileira. Com horizonte de dez anos, os Planos darão consistência ao Sistema Nacional de Cultura e constituem-se num instrumento fundamental no processo de institucionalização das políticas públicas de cultura no país. Com a aprovação dos Planos de Cultura Municipais, Estaduais e Nacional pelo Poder Legislativo, nas respectivas esferas, esse processo avança politicamente, ganhando estabilidade jurídica e assegurando a sua continuidade enquanto política de Estado”. (Disponível em: www.cultura.gov.br. Acesso em 25 jun/2012) 

As políticas públicas de cultura devem adotar medidas, programas e ações para reconhecer, valorizar promover e proteger a diversidade cultural. Pensar a cultura como fator de desenvolvimento, significa valorizar identidades individuais e coletivas. 

Para as propostas do Plano Municipal de Cultura de Pinhais, foram realizados fóruns consultivos, sendo que a base das diretrizes foi apresentada de acordo com as diretrizes do Ministério da Cultura e, a partir do relatório dos Fóruns, Conferências e Seminários realizados entre os anos de 2009 a 2012, os segmentos setoriais têm por objetivo a construção do planejamento de cada área.

MÚSICA 

A Música é no município de Pinhais um elemento cultural distinto, marcante e de presença relevante. 

A música, independente de estilos, origens e influências é provavelmente a manifestação artística mais presente na vida cotidiana da sociedade brasileira. Além da inserção quase indissociável em outras áreas da criação, exerce uma função de apoio complementar a setores de produção, de prestação de serviços ou sociais. (Plano Nacional de Cultura).

Nas reuniões da Câmara Setorial de música a prioridade apontada se faz por:

Tornar a formação musical uma política de estado, continuada e integrada, através da criação e do desenvolvimento de políticas públicas nacionais, rompendo com a exclusão cultural e trazendo a música para o centro da discussão política, fomentando para garantir a diversidade musical; democratizando o acesso aos bens musicais promovendo formação musical escolar e não escolar, construindo, executando e avaliando programas e projetos multidisciplinares e institucionais; garantindo e preservando a memória a pesquisa e documentação do patrimônio musical (Plano Nacional de Cultura).

O Plano Estadual reforça o Plano Nacional e prevê a “implementação de instrumentos para garantir a participação democrática dos cidadãos na formulação, no exercício e na avaliação das políticas públicas de formação musical”.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de música propõe:

	MÚSICA

	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Incentivar a formação musical institucionalizando os projetos que estejam contemplados na área musical

1.2 Garantir o registro e a guarda do material fonográfico referente à história da música e músicos locais


	- Proporcionar espaços para apresentações 

- A educação musical com certificação institucional 

- A educação musical dividida em categorias de ensino

- Criar projeto piloto de apresentações culturais em bairros estratégicos e oficinas

- A educação musical e de formação de plateia no formato continuado

- Orquestra Sinfônica, banda de Concerto, coral, grupos musicais de diversos estilos, orquestra de flauta doce, orquestra de violões, oficinas musicais e festivais da música

- Garantir o registro e a guarda do material fonográfico referente à história da música no município
	SEMEL

Parcerias
	Permanente

	2
	2.1 Estimular a distribuição, circulação e difusão nos meios de comunicação públicos e privados, da música produzida na região, em todos os seus segmentos e gêneros
	- Buscar parcerias com meios de comunicação
	SEMEL
	Permanente

	3
	3.1 Criar ações de circulação, por meio da participação em festivais, feiras, eventos coletivos, casas de espetáculo, fortalecendo a formação de redes associativas
	- Criar evento “Circuito Musical”

 - Divulgação na mídia eletrônica (rádio / TV) e impressa

- Resultado de cada projeto em gravações (CDs, DVDs, filme)
	SEMEL / Parcerias Turismo
	Permanente

	
	
	
	SEMEL
	

	4
	4.1 Fortalecer os debates em torno da profissionalização de músico
	- Campanha institucional para que os produtores invistam no músico local nos eventos promovidos no município, priorizando músicas autorais (abertura nos shows nacionais)

- Pagamento de cachê

- A distribuição e manutenção de material didático (apostilas)

- Apoiar e divulgar a Lei de Incentivo a Cultura
	SEMEL
	Permanente

	5
	5.1 Fortalecer fóruns de discussão através de redes associativas;

5.2 Apoiar a organização dos músicos como sociedade civil

5.3 Garantir a participação nos Conselhos Municipais de Cultura
	- Participação nas conferências


	SEMEL

Parcerias
	Permanente


LIVRO, LEITURA E LITERATURA

Desde as épocas mais remotas da história da Civilização, o homem precisa exprimir suas idéias, pensamentos, necessidades e anseios. Para isso, utilizou-se, de símbolos e sinais para registrar tudo que lhe era importante e útil. A escrita, portanto, consiste no registro de marcas em um determinado suporte de informação, que, na antiguidade eram as pinturas rupestres, os rolos de papiro, as placas de argila e as peles de animais, passando pela evolução do papel, das fitas magnéticas e chegando à atualidade, com os discos rígidos, ópticos e aos tablets. 

Apesar de habitualmente a função central atribuída à escrita seja a de registro de informações, não se pode negar sua relevância para a difusão de informações e a construção de conhecimentos. O avanço das novas tecnologias e as interações entre diferentes suportes (por exemplo, papel, tela) e linguagens (verbal ou não verbal) têm permitido, inclusive, o aparecimento de formas coletivas de construção de textos.

Na maioria das vezes, a intenção da escrita é a produção de textos que serão alvos da atividade de leitura. A importancia da escrita para a história da Humanidade e para a conservação de registros vem do fato de que estes permitem o armazenamento e a propagação de informações, não só entre indivíduos mas também por gerações.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de música propõe.

	LIVRO, LEITURA E LITERATURA

	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Biblioteca Pública de Pinhais
	- Ampliação do espaço físico

- Ampliação do acervo bibliográfico

- Continuidade do processo de informatização do acervo
	SEMEL
	2014 (realizada)

	
	
	
	
	Permanente

	2
	2.1 Feira Cultural do Livro (Evento)
	- Dar continuidade ao evento, implementando novas ações que valorizem o livro e a leitura, transformando-o em Festival Literário
	SEMEL
	2022

	3
	3.1 Semana de Contação de História, visando ampliação para um Festival ou Encontro
	- Dar continuidade ao projeto, resgatando a arte de contar histórias, valorizando os contadores do município
	SEMEL
	2022

	4
	4.1 Descentralização da Biblioteca Pública
	- Criação de pontos de leitura nos bairros, locais de grande circulação de pessoas, repartições públicas e empresas
	SEMEL
	Permanente



	5
	5.1 Promover encontros literários, trazendo escritores renomados para palestras, mesas-redondas e lançamento de livros
	- Destinar verba específica
	SEMEL

Parcerias
	Permanente

	6
	6.1 Fomentar a inclusão de escritores locais, incentivando e patrocinando a produção literária no município
	- Promover encontros literários

- Orientar a elaboração de projetos através da Lei de Incentivo à Cultura

- Criar uma sessão de autores de Pinhais nas dependências da Biblioteca Pública
	SEMEL

Parcerias
	Permanente

	7
	7.1 Elaboração de projeto que resgate a história dos bairros de Pinhais, a fim de fortalecer o conhecimento da população em relação à formação social, cultural, histórica e política do município, criando o senso de valorização local
	- Apoio e incentivo na formatação de projeto e viabilização de verba para execução que resgate a história dos bairros de Pinhais

- Busca de Parcerias que auxiliem no resgate a história dos bairros de Pinhais
	SEMEL

Parcerias


	2022

	8
	8.1 Incentivar a formação de leitores desde a primeira infância
	- Implementação, manutenção do acervo e ações de fomento à literatura infantil 
	SEMEL
	Permanente

	9
	9.1 Criação do Plano Municipal do Livro e da Leitura
	- Elaboração, implementação e manutenção do Plano Municipal
	SEMEL
	2022


CULTURA POPULAR
Partindo-se de definições do termo “cultura popular”, principalmente do conteúdo retirado do livro O que é cultura popular de ARANTES (1990), Pinhais tem manifestações da arte do povo muito fortes, pois a comunidade produz e participa ativamente, transmitindo as tradições e costumes de uma forma não elitizada.

Nas Feiras e nas exposições populares, destacam-se muitos artistas locais no quesito artesanato, apesar deste não apresentar nenhuma atividade característica do município. Pinhais também traduz-se na cultura popular através das manifestações carnavalescas e das lendas urbanas.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de música propõe:

	CULTURA POPULAR

	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Ofertar oficinas de instrumentos populares, oficinas de costura de figurinos / fantasias e demais atividades de acordo com a demanda de culturas populares em constante formação.


	- Buscar adequação de espaço físico e demais recursos necessários para a execução.

- Mapeamento das manifestações populares e apoio às mesmas.
	SEMEL 

Parcerias
	2022

	2
	2.1 Criação de um concurso de quadrilhas, com apresentação em uma grande festa popular, envolvendo as igrejas e escolas, com premiação e apoio na segurança e divulgação para resgate dos costumes
	- Parceria para compartilhamento de espaço físico e organização

- Apoio às festividades religiosas de cunho cultural do município

- Apoio aos artistas da cultura popular do município
	SEMEL

SEMDE

Parcerias

SEMED
	2022


PATRIMÔNIO CULTURAL

Procurando seguir as recomendações e os instrumentos legais (UNESCO e Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional - IPHAN) e a Constituição Brasileira, a qual estabelece que o poder público, com a cooperação da comunidade, deve promover e proteger o patrimônio cultural brasileiro e compreendendo que essa riqueza patrimonial representa um potencial de desenvolvimento, inclusive econômico, a Prefeitura de Pinhais, por meio da Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer promove uma política integrada de preservação do patrimônio material e imaterial.

O município de Pinhais tem como tombamentos registrados: A Igreja Nossa Senhora da Boa Esperança sob o processo nº 01/2002, inscrição nº 1 e Pinheiro Araucária sob o processo nº 01/2003, inscrição nº 02, conforme registros no livro tombo do Conselho Municipal de Patrimônio Histórico e Cultural do município de Pinhais.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de música propõe:

	PATRIMÔNIO CULTURAL

	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Espaço Memória
	- Reestruturação e fortalecimento de um espaço para a salvaguarda e preservação histórica e cultural de Pinhais, preferencialmente em uma edificação histórica tombada


	SEMEL

Parceria
	2022

	2
	2.1 Reconhecer a identidade cultural do município 
	- Mapear e fomentar a identidade cultural 
	SEMEL

Parceria
	Permanente

	3
	3.1 Arquivo Público Histórico Municipal
	- Manutenção do arquivo garantindo o acesso criterioso à documentação
	SEMEL

Parceria
	Permanente


ARTES VISUAIS E ARTESANATO

Desde a antiguidade o homem expressa-se através da arte. Suas primeiras impressões foram através da pintura, uma das linguagens da comunicação artística. 

O campo das artes visuais e artesanato vem sendo ampliado na contemporaneidade. Nas artes visuais, contemplam-se os segmentos convencionais como desenho, escultura, fotografia, pintura e gravura e atuais como novas mídias, intervenções, instalações, performance e artes urbanas.

No município de Pinhais o Centro Cultural Wanda dos Santos Mallmann é o espaço cultural mais importante para a prática das artes, sendo este o centro irradiador para novos talentos. Fundado em 2005, oferece diversas oficinas, cursos, projetos, seminários, festivais e mostras, disponibilizando sua infraestrutura para realização de exposições.

Na área de Artes Visuais são oferecidas oficinas de pintura em tela, desenho artístico e desenho mangá. No artesanato, são oferecidas oficinas que trabalham com matéria prima multicultural. Resultante das oficinas são as exposições realizadas periodicamente. O fomento à geração de trabalho e renda dá-se pela realização de ações conjuntas com outras Secretarias Municipais. Esta parceria é fortalecida através das feiras de artesanato que ocorrem no município.

O Município de Pinhais possui diversos ateliês com artistas reconhecidos internacionalmente como o Ateliê Rosa Bruinje (falecida-2011) instalado em Pinhais na época de 80, Ateliê Galiastri desde a década de 90 e Ateliê Luciano Coberline também desde a década de 90, e novos ateliês que vêem surgindo para difundir as artes visuais na cidade.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de música propõe:

	ARTES VISUAIS E ARTESANATO

	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Divulgação digital das Artes Visuais e Artesanato
	- Impulsionar a divulgação das artes visuais e artesanato através das redes sociais
	SEMEL


	Permanente

	2
	2.1 Manutenção e ampliação dos espaços destinados as exposições de Artes Visuais e Artesanato
	- Adaptação dos espaços físicos existentes
	SEMEL

Parceria
	Permanente

	3
	3.1 Salão de Artes Visuais
	- Organização de Salão de Artes Visuais com premiação em espécie
	SEMEL

Parceria
	Permanente

(realizado em 2017)

	4
	4.1 Oficinas de Artes Visuais
	- Fortalecer e ampliar as atividades
	SEMEL
	Permanente

	5
	5.1 Espaço aberto para artistas do grafite
	- Proporcionar ações para execução das obras de arte
	SEMEL

Parceria
	Permanente


ARTES AUDIOVISUAIS

Termo genérico que pode se referir a formas de comunicação que combinam som e imagem, bem como cada produto gerado por estas formas de comunicação, ou ainda à tecnologia empregada para o registro, tratamento e exibição de som e imagem sincronizados.

Outra definição mais contemporânea diz que: É o conjunto de todas as tecnologias, formas de comunicação e produtos constituídos de sons e imagens com impressão de movimento — abrangendo, portanto, o cinema ficcional ou documental, a televisão aberta ou fechada e todos os seus gêneros, o vídeo analógico ou digital, de alta ou baixa definição, a videoarte e o cinema experimental, a animação tradicional ou computadorizada e também formatos mais ou menos autônomos como o comercial de publicidade, o videoclipe, os programas de propaganda política, o videogame, o making off., as transmissões ao vivo em circuito fechado, os vídeos feitos para exibição na internet ou em telefones móveis.(ANCINAV, 2004).

Em Pinhais hoje existe a facilitação para captar recursos junto à Lei de Incentivo à Cultura e trabalha-se na criação de um sistema de exibição das obras locais em escolas.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (LEI 12.343/10) e do plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de Audiovisual propõe:

	ARTES AUDIOVISUAIS

	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Criação e manutenção de ferramentas digitais
	- Divulgação das produções e produtores culturais locais
	SEMEL

Parceria
	Permanente

	2
	2.1 Fortalecer o projeto Oficina de Cinema de Pinhais (OCP)
	- Manutenção e aprimoramento do projeto Oficina de Cinema de Pinhais
	SEMEL

Parceria
	Permanente

	3
	3.1 Manutenção das Salas de Cinema do Município para difusão da produção local, regional, nacional e internacional
	- Manutenção dos espaços físicos

- Criar e manter uma agenda de exibições


	SEMEL

Parceria
	Permanente

	4
	4.1 Festival de Cinema “Curta Pinhais” (FESTCINE)
	- Intercâmbio cultural e difusão das produções audiovisuais através da execução do festival com caráter competitivo
	SEMEL

Parceria
	Permanente


ARTES CÊNICAS

A história do teatro se confunde com a própria história da humanidade. Transmitir ou modificar a herança cultural é uma atitude educativa e, portanto, social.
No Município de Pinhais, o teatro também tem sua história. Em que pese a sua informalidade, e os poucos anos da municipalidade, Pinhais vem se firmando na área cênica.
Com companhias e grupos amadores, estudantis e semi-profissionais, somados a festivais anuais de artes cênicas, o teatro tem sido amplamente divulgado no Município, e, não por menos, tem sido uma das maiores demandas culturais da sociedade pinhaiense.
Urge daí a importância do Plano Municipal de Cultura prever e sedimentar as novas Políticas Públicas inerentes às artes cênicas municipal.
Ressalta-se a importância de uma política de fomento para a cadeia produtiva das artes cênicas, a fim de gerar aumento significativo na produção local de espetáculos variados. 

Na esfera municipal, além de apoio institucional a diversos projetos, espetáculos e festivais, destaca-se ainda a eficiência e celeridade com que deve ser operado o Sistema de Incentivo à Cultura e o Fomento às Artes Cênicas.
Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (LEI 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no seguimento das Artes Cênicas propõe:
	ARTES CÊNICAS

	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Manter e ampliar o Festival de Teatro em âmbito nacional
	- Promover e organizar Festival de Teatro em âmbito nacional 
	SEMEL

Parceria
	Permanente

	2
	2.1 Criação do projeto Teatro Itinerante
	- Estruturação de atividades e apresentações culturais itinerantes 


	SEMEL

Parceria
	2022

	3
	3.1 Manter e ampliar os materiais técnicos para as artes cênicas (iluminação, sonoplastia, palco, cenários, adereços e figurinos) 


	- Manutenção e disponibilização de material técnico para arte cênica

- Manter espaço físico adequado para armazenamento de cenários, adereços e figurinos
	SEMEL
	Permanente

	4
	4.1 Adequar quadro funcional do departamento de cultura
	- Criar e manter cargos técnicos concernentes às artes cênicas

- Capacitar periodicamente o quadro funcional existente
	SEMEL

SEMAD
	Permanente

	5
	5.1 Difusão das produções cênicas em ações periódicas
	- Promover atividades periódicas que incluam a realização de jogos e apresentações cênicas 
	SEMEL

Parceria
	Permanente


DANÇA

A dança é linguagem presente e marcante no Município de Pinhais. Caracterizada como celebrativa e diversa, essa manifestação vem desde seus primórdios com a intenção de desenvolver o corpo juntamente com o movimento em um tempo e espaço.

Atualmente em Pinhais a dança vem sendo marcada pela Companhia de Dança de Pinhais, que surgiu em 2000, a partir de um projeto municipal de cultura. No início, chamava-se Grupo de Ballet Clássico das Escolas Municipais de Pinhais e atendia apenas duas escolas da região - Brunetti Gugelmim e Maria Chalcoski. Nos anos seguintes, quando já era reconhecida pelas ruas do Município, a Secretaria ampliou o projeto criando, em 2004, a Academia de Ballet.

Outro gênero da dança que vem se destacando no Município é o Street Dance, que por meio de oficinas e apresentações vem trazendo a realidade local de jovens e da contemporaneidade para toda a comunidade como um estilo de expressão. Oficinas e apresentações gratuitas também acontecem nas modalidades de Dança do Ventre e Dança de Salão. Anualmente, desde 2006, ocorre a Mostra de Dança de Pinhais, que reúne linguagens e gêneros diversificados, abrangendo Pinhas e Região.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de música propõe:

	DANÇA

	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Construção de um espaço físico para a dança, que contemple todas as modalidades
	- Construir espaço físico próprio para a dança 
	SEMEL

SEMOP
	Realizado (2017)

	2
	2.1 Ampliação das oficinas de dança
	-Descentralizar as oficinas de dança
	SEMEL

Parcerias
	Permanente

	3
	3.1 Festival de Dança de Pinhais, em âmbito nacional
	- Ampliação da Mostra de Dança, visando sua transformação em Festival
	SEMEL

Parcerias
	2022

	4
	4.1 Montagem de espetáculo resultante do trabalho anual
	- Ampliação das apresentações de espetáculos que contemplem todos os gêneros da dança, trabalhados anualmente nas atividades e projetos 
	SEMEL
	Permanente


5 LEGISLAÇÃO MUNICIPAL REFERENTE À CULTURA

- LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO

Capítulo VII – Da Educação, da Cultura e do Município
- LEI Nº 132/1995

Cria a Biblioteca Pública Municipal de Pinhais
 -LEI Nº 241/1997

Cria o prêmio cultura e divulgação de Pinhais

- LEI Nº 232/1997

Institui o concurso anual de arte fotográfica

- LEI Nº 202/1997 (revogada pela lei 578/03)
Cria o programa municipal de Incentivo à Cultura previsto no artigo 98 da Lei Orgânica do Município e o Conselho Municipal de Desenvolvimento Cultural 

- LEI Nº 312/1998 (revogada pela lei 364/99)
Dispõe sobre a preservação do patrimônio natural e cultural de pinhais e cria o Conselho do Patrimônio Histórico Cultural

- LEI Nº 345/1999 (alterada pela lei 567/99)
Cria a Fanfarra Municipal, a Banda Municipal e o Coral Municipal de Pinhais 

- LEI Nº 364/1999 (alterada pelas leis 965/2009, 1245/11 e 1649/15)
Dá nova redação à lei nº 312/98, de 29 de setembro de 1998, que dispõe sobre a preservação do patrimônio natural e cultural do município de Pinhais e cria o Conselho Municipal do Patrimônio Histórico Cultural 

- LEI Nº 557/2002 (revogada pela lei nº 1418/13)
Cria a Câmara Junior 
- LEI Nº 578/2003 (revogada pela lei nº 1095/10)
Cria o programa municipal de Incentivo à Cultura prevista no artigo 98 da Lei Orgânica do Município, instituído pela lei 202/97, de 7 de julho de 1997

- LEI Nº 595/2003

Institui o Dia da Cultura Racional 

- LEI Nº 607/2003
Institui o Dia da Capoeira 
- LEI Nº 601/2003

Institui o Concurso Literário Estudantil

- LEI Nº 708/2005

Denomina de Wanda dos Santos Mallmann o Centro Cultural do município de Pinhais

- LEI Nº 728/2006 (alterada pela lei nº 981/09 e regulamentada pelo decreto nº 751/10)
Autoriza o poder executivo a custear despesas com a participação de beneficiários de programas de Esporte, Cultura e Lazer em eventos  

- LEI Nº 747/2006 (alterada pela lei nº 1018/09)
Institui no município de Pinhais o Dia da Feijoada
- LEI Nº 965/2009 (alterada pela lei nº 1009/09)
Altera o caput e os parágrafos 1º e 2º do artigo 10 e o artigo 20 da lei nº 364 de 29 de novembro de 1999 (criação do Conselho Municipal de Patrimônio Histórico Cultural)

- LEI Nº 992/2009

Institui o Conselho Municipal do Turismo e o Fundo Municipal de Turismo 

- LEI Nº 1083/2010 (revogada pela lei nº 1098/10)
Instituição da feira livre do município de Pinhais para a comercialização de atividade artesanal e hortifrutigranjeira

- LEI Nº 1095/2010 (alterada pelas leis 1194/11 e 1860/17)
Cria o programa municipal de incentivo à cultura, previsto no artigo 98 da Lei Orgânica do Município e o Conselho Municipal de Política Cultural
- LEI Nº 1245/2011

Altera o artigo 5º da lei nº 364/1999 que dispõe sobre a preservação do patrimônio natural e cultural do município de Pinhais, cria o Conselho Municipal do Patrimônio Histórico Cultural 

- LEI Nº 1420/2013 

Institui no Município de Pinhais o Dia do Skate
- LEI Nº 1480/2013

Institui no Calendário Oficial do Município de Pinhais o “Dia da Consciência Negra”

- LEI Nº 1513/2014 

Dispõe sobre a criação, da Semana Municipal da Feira Cultural do Livro
- LEI Nº 1527/2014

Dispõe sobre a apresentação de artistas locais na abertura ou encerramento de shows musicais nacionais ou internacionais promovidos ou patrocinados pela Prefeitura Municipal de Pinhais
- LEI Nº 1566/2014

Institui a Campanha Feira de Troca de Livros 

- DECRETO Nº 310/2002

Institui o Núcleo Gestor de Desenvolvimento Cultural

- DECRETO Nº 479/2009 (alterado pelo decreto nº 1159/10, 2335/11 e 1069/2010) 

Aprova o Regimento Interno do Conselho Municipal de Patrimônio Histórico Cultural, instituído pela Lei nº 312 de 29 de setembro de 1998.

- DECRETO Nº 2711/2012

Homologar, com fulcro na Lei Municipal 1095/2010, o Regimento Interno do Conselho Municipal de Política Cultural

- DECRETO Nº 508/2013 

Fica denominado “Auditório Municipal Márcio José Moro”, o auditório do Centro Cultural Wanda dos Santos Mallmann, localizado na Rua 22 de Abril, nº 305, Bairro Centro. 

- DECRETO Nº 1521/2014  

Dispõe sobre a criação e o funcionamento do Centro de Empreendedorismo e Artesanato de Pinhais – CEART.

- DECRETO Nº 2098/2015

Designa os membros para compor o Conselho Municipal Cultura, gestão 2015/2017.

- DECRETO Nº 2122/2015 

Dispõe sobre a estrutura organizacional da Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer.

- DECRETO Nº 2752/2016

Institui o Regimento Interno do Centro de Artes e Esportes Unificados de Pinhais.
- DECRETO Nº 2791/2016  

Dispõe sobre a contratação artistas locais pela Administração Municipal e regulamenta a Lei 1527/2014.

- DECRETO Nº 2936/2016

Fica aprovado o Regimento Interno do Conselho Municipal de Patrimônio Histórico Cultural – CMPH e instituído pela Lei nº 364 de 29 de novembro de 1999.

- DECRETO Nº 12/2017  

Dispõe sobre a estrutura organizacional da Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer - SEMEL.
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1 INTRODUÇÃO

O Plano Municipal de Cultura do município de Pinhais é o resultado de debates realizados entre sociedade civil e poder público a partir de: duas Conferências Municipais de Cultura; três Fóruns Populares de Cultura; quatro Fóruns Permanentes de Cultura; dois Seminários de Cultura; nove Encontros Descentralizados dos segmentos culturais somados a duas enquetes populares que concentraram as ideias e propostas de aproximadamente 1500 a 2000 pessoas. 

O Plano Municipal de Cultura de Pinhais tem por objetivo instituir as políticas culturais necessárias ao município, centradas em ações que busquem a valorização da cultura local e regional. Portanto, faz-se necessária a elaboração e institucionalização de programas e projetos estratégicos em diversas áreas de atuação da sociedade, concretizando a relação entre cultura e desenvolvimento, entendendo-se cultura em todas as suas dimensões: 

· Cultura, portanto, como a dimensão simbólica da existência social de cada povo, elemento indispensável a qualquer projeto de nação sustentável;

· Cultura como eixo construtor das identidades, como espaço privilegiado de realização da cidadania e de inclusão social; 

· Cultura como fator econômico gerador de riquezas. 

O Município de Pinhais, por meio da Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer, em conjunto com a sociedade civil e o Conselho Municipal de Cultura define sua atuação a partir de estratégias norteadoras das Políticas Culturais segundo o Capítulo 1 Artigo 1º incisos de I a X da LEI Nº 1095, DE 07 DE JUNHO DE 2010 que dispõe sobre O Programa Municipal de Incentivo à Cultura, previsto no artigo 98 da Lei Orgânica do Município e o artigo 16 do Regimento Interno do Conselho Municipal de Cultura, nas áreas subsequentes:

1 – Música;


2 – Livro, Leitura e Literatura;

3 – Cultura Popular;

4 – Patrimônio Cultural;

5 – Artes Visuais e Artesanato;

6 – Artes Audiovisuais;

7 – Artes Cênicas;

8 – Dança.

2  HISTÓRIA DE PINHAIS

2.1 O MUNICÍPIO

A etimologia da palavra “Pinhais” deriva do fato de que, durante o início da povoação do território, a área era coberta por uma enorme quantidade de Pinheiros (Araucária angustifólia). Nos símbolos da cidade, a árvore é empregada na Bandeira e no Brasão de Armas.  O Hino, composto pelo músico e escritor Valdir Pereira de Araújo, com melodia de Samuel Morbeck, exalta a história do município e a força dos pinhaienses.

Os primeiros habitantes do território que hoje o Município de Pinhais ocupa foram povos indígenas das tribos Jê e Tupi, há aproximadamente 4000 a.C. Somente em meados do século XVII, chegaram os colonizadores europeus. Porém, o que alavancou a colonização no Município foi a construção da estrada de ferro ligando Curitiba a Paranaguá, bem como as casas dos funcionários responsáveis pela manutenção da ferrovia, em meados do século XIX.                                                                                                                                                                                                                  

Outro marco significativo na história de Pinhais, foi a instalação da indústria de cerâmica de Francisco de Almeida Torres, posteriormente vendida à Guilherme Weiss, que investiu fortemente em maquinário, equipamento e mão-de-obra, atraindo novos moradores para a região. 

Em decorrência dos movimentos migratórios e dos avanços políticos e econômicos, no ano de 1964 Pinhais tornou-se distrito de Piraquara e, a partir daí, passou a ser indispensável um novo planejamento urbano para a região. 

Através de plebiscito realizado no ano de 1991, ficou evidenciado que 87% da população desejava a emancipação de Pinhais. Assim, em 20 de março de 1992, a Assembléia Legislativa do Paraná, através de seu então presidente, Deputado Aníbal Khury (1924-1999), homologa a criação do município de Pinhais.

2.2 A CULTURA


As manifestações culturais em Pinhais, nos primeiros tempos, restringiam-se às atividades originadas pelo convívio entre os operários da Cerâmica Weiss que, paralelamente aos seus afazeres, organizavam-se culturalmente no principal ambiente de trabalho da época.

Um dos primeiros exemplos dessa estruturação foi a organização e criação, na década de 1920, do Clube dos Trabalhadores da Cerâmica, cuja sede era no interior da própria fábrica onde eram realizados, nas noites de sábado, animados bailes. Ainda na mesma década, precisamente no ano de 1924, alguns funcionários da Cerâmica Weiss reuniram-se para formar uma banda musical, que passou a animar os festejos da época, como casamentos e festas populares.

Outra expressão da cultura do Município em seus primeiros anos, era o hábito que os moradores cultivavam de visitar a Estação Ferroviária. Durante um longo período, jovens reuniam-se nesse local para observar os trens e recepcionar pessoas; aproveitavam a oportunidade para conversar e também flertar, prática que marcou a forma de socialização das pessoas da época. Outro fator importante para esta socialização foi a fundação do Clube Esportivo União Pinhais, no ano de 1957.

Já mencionada anteriormente, a Banda de Música de Pinhais, criada em 1924, abrilhantava os eventos típicos da época, como noivados, casamentos, bailes e festas religiosas, não apenas em Pinhais, mas também nas cidades próximas.

Atualmente, a Música se faz presente no município através da Banda Municipal de Pinhais, criada no ano de 2007. Além disso, a Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer oferece gratuitamente à comunidade aulas de violão, canto, coral, flauta doce e musicalização. Consolidam-se os seguintes eventos: Festival da Canção de Pinhais (FECAPI), Mostra de Corais, Mostra de Bandas e Fanfarras e Orquestra de Violões e Orquestra Sinfônica em parceria com outra Secretaria. Outro destaque na área musical é o trabalho realizado pelas fanfarras em várias escolas e colégios do município e as várias bandas, de diversos estilos, que nascem e se consagram em Pinhais.

As origens das Artes Cênicas em Pinhais surgem com a criação do Grupo Teatral Aquarela, no ano de 1983, em uma paróquia no bairro Maria Antonieta. O mesmo grupo organizou e realizou o primeiro Festival de Teatro do município, em 1998, na Paróquia São José Operário, além de criar a escola de Artes Aquarela e o Teatro Aquarela, todos instalados no Shopping Gralha Azul. Atualmente, a Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer oferece aulas gratuitas de teatro infantil, juvenil, adulto e melhor idade. O Festival de Teatro Amador Estudantil de Pinhais (FETAEPI) ocorre anualmente, com a realização de inúmeras oficinas cênicas e diversas apresentações teatrais, que, além de entreter o público presente, revela, a cada edição, novos talentos. Existe também o Projeto Turma Show que consiste em orientar os alunos-atores em diversas áreas das artes cênicas, como interpretação, dança e música, em espetáculos musicais. Outro projeto, Leituras em Cena, propõe a leitura dramática de peças teatrais, visando a sensibilização artística dos participantes, bem como aprimorando sua consciência sócio-cultural. Realiza-se o espetáculo “Auto de Natal”, que mescla artes cênicas, dança e música em um único evento, proporcionando o contato dos artistas com o público e vice-versa. 

O segmento da Dança em Pinhais sempre foi bem representado pelo Balé, principalmente pelo trabalho desenvolvido pela Companhia de Dança de Pinhais, fundada em 2000, e seus mais de 200 componentes. A partir do ano de 2009, a Companhia passou a apresentar seu espetáculo de fim de ano no palco do Teatro Guaíra. Além desse projeto, a Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer de Pinhais oferece gratuitamente aos munícipes, aulas de Dança de Salão, Dança do Ventre e Dança de Rua. Desde 2006, realiza-se anualmente a Mostra de Dança, com a participação de diversos gêneros e estilos, cujo objetivo é prestigiar e valorizar o trabalho desenvolvido em Pinhais, promovendo a integração dos grupos. Merece destaque o Street Dance, que vem fortalecendo este movimento no município.  

No segmento Literário, Pinhais têm seu representante mais ilustre na pessoa de David Emiliano Pernetta, advogado e poeta simbolista nascido na área chamada de Várzea, hoje conhecida como Vila Perneta. Poeta abolicionista, influenciado pelo parnasianismo, Emiliano Pernetta foi conclamado “Príncipe dos Poetas Paranaenses”, reconhecido pelo dinamismo de sua obra e homenageado por Nestor Victor e Lima Barreto. Outro representante da vertente poética em Pinhais é Valdir Pereira de Araújo, responsável pela letra do Hino do Município, além de tantas outras poesias. Um importante marco da história cultural de Pinhais foi a criação, em 1993, da Casa da Cultura Bento Munhoz da Rocha Neto, abrigando, além da Biblioteca Pública de Pinhais, as primeiras oficinas culturais oferecidas pelo Poder Público Municipal. Eram oferecidos os seguintes cursos: xadrez, pintura em tela, teatro e iniciação em inglês. O espaço também era disponibilizado para a realização de diversas exposições artísticas e culturais, além de ensaios de grupos teatrais. Atualmente, a Biblioteca Pública do Município encontra-se nas dependências do Centro Cultural Wanda dos Santos Mallmann, espaço inaugurado no ano de 2005, para representar o núcleo fomentador da cultura em Pinhais. Evento já consagrado no município, a Feira Cultural do Livro, realizada desde o ano de 2006, tem por principal objetivo estimular e incentivar o hábito da leitura entre os munícipes. 

A Cultura Popular se faz presente em Pinhais através de várias manifestações, principalmente nas crendices populares e no trabalho desenvolvido pelas escolas de samba. Como toda lenda, a da Noiva do Perneta possui várias versões, cada uma com seu caráter fabuloso ou sensacionalista, representando, assim, a cultura popular.

As escolas de samba também fazem parte da tradição popular da cidade. Os primeiros desfiles ocorreram ainda quando o município pertencia a Piraquara e a escola pioneira foi a “Os Incríveis de Pinhais”. Atualmente, Pinhais possui duas escolas de Samba: o Grêmio Recreativo Escola de Samba Os Internautas e a Unidos de Pinhais. No ano de 1999, foi criada a Associação das Escolas de Samba, Blocos e Bandas Municipais de Pinhais, cujo objetivo é promover a arte carnavalesca no Município.

No segmento Audiovisual, Pinhais dá seus primeiros passos no ano de 2009, com a produção do curta metragem “A Flor e a Árvore de Natal”. Realizada desde 2011, a Mostra de Cinema Curta Pinhais procura despertar o interesse da população para o cinema, promovendo também a integração entre os envolvidos. Da mesma forma, a Mostra oferece visibilidade a produções amadoras e independentes, abrindo espaço para a revelação de novos talentos. A Oficina de Cinema de Pinhais (OCP) propicia a aproximação dos participantes às Artes Áudio Visuais, através de aulas teóricas e práticas. E o projeto “Cinema na Cultura”, que desde 2009, em parceria com o Ministério da Cultura (MINC), visa promover a cinematografia brasileira através da exibição de filmes nacionais. A Escola Superior Sul Americana de Cinema e TV (CINETVPR), é um projeto do Governo do Estado, através da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e da Faculdade de Artes do Paraná (FAP), com supervisão da produtora, atriz e educadora Íttala Nandi e localiza-se em Pinhais, no Parque Newton Freire Maia. 

Na área das Artes Visuais, Pinhais têm como sua maior representante a artista plástica Rosa Bruinjé (falecida em 02/04/2009), que durante 30 anos difundiu sua arte no município, criando o Centro de Artes Plásticas que levava seu nome. Exerceu a função de Presidente da Associação Paranaense de Artistas Plásticos. Merecem destaque também os artistas Luciano Corbellini, cujo ateliê, instalado no município há 20 anos, é aberto ao público e o Centro Cultural Gagliastri, cujo proprietário, Luis Antonio Gagliastri, morador de Pinhais há 18 anos, possui reconhecimento internacional em função de suas obras. Devido ao crescente desenvolvimento da área, diversos ateliês surgiram na cidade, visando atender a demanda da comunidade. 

Implantado em 1997 o projeto Meninos do Vime tinha como objetivo retirar  crianças das ruas, bem como educá-las para o respeito ao meio ambiente. O programa ensinava crianças a trabalharem com o vime desde o plantio nas margens do rio até a confecção do artesanato.

Realizado nos anos de 2009 e 2010 pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, o Concurso de Artesanato de Pinhais revelou grandes talentos na área. A partir disso, os artesãos foram selecionados, cadastrados e convidados a participar da Feira Livre Municipal, que, desde dezembro de 2011, acontece no Bosque Municipal de Pinhais. A ação promove a valorização do artesanato local, a geração de emprego e renda, fomentando o desenvolvimento do Município. 

Atualmente são disponibilizadas, sem custo algum, pela Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer, oficinas de fuxico, chinelos bordados, caixas decoradas, macramê, pintura em tecido, desenho artístico, desenho mangá e pintura em tela. Além disso, o Centro Cultural Wanda dos Santos Mallmann disponibiliza espaço apropriado para realização de exposições variadas de artistas locais.

Pinhais têm como seu primeiro Patrimônio Histórico-Cultural tombado a Igreja Nossa Senhora da Boa Esperança, tendo em vista sua estreita ligação com a consolidação do povoado e por ser o primeiro templo religioso da cidade, construída no ano de 1930. Como patrimônio natural tombado, a Araucária ou Pinheiro do Paraná, de aproximadamente 300 anos de existência, localizado nas dependências do Colégio Suíço-Brasileiro, representa a origem e a identidade do município de Pinhais. Em vias de tombamento, está a Estação Ferroviária e as edificações do entorno, representando fortemente o município, uma vez que a colonização da cidade originou-se a partir da construção da linha férrea. Nas dependências do Centro Cultural Wanda dos Santos Mallmann foi organizado o Espaço Memória, cujo objetivo é guardar e preservar a história de Pinhais. Compõem o acervo telhas e tijolos fabricados pela antiga Cerâmica de Pinhais ou Cerâmica Weiss e as moedas próprias utilizadas na mesma indústria para pagamentos dos trabalhadores, além de outros objetos.

3 DIRETRIZES

CAPÍTULO I – DO ESTADO

Compete ao Estado: 

· Qualificar a gestão cultural, otimizando a alocação dos recursos públicos e buscando a complementaridade com o investimento privado, garantindo a eficácia e a eficiência dos programas culturais aumentando a racionalização dos processos e dos sistemas de governabilidade, permitindo maior profissionalização e melhorando o atendimento das demandas sociais;

· Fomentar a cultura de forma ampla, estimulando a criação, produção, circulação, promoção, difusão, acesso, consumo, documentação e memória, também por meio de subsídios à economia da cultura, mecanismos de financiamento por fundos públicos, patrocínios e disponibilização de meios e recursos;

· Proteger e promover a diversidade cultural, reconhecendo a complexidade e abrangência das atividades e valores culturais do município, buscando dissolver a hierarquização entre alta e baixa cultura, cultura erudita, popular ou de massa, primitiva e civilizada, e demais discriminações ou preconceitos;

· Ampliar e permitir o acesso compreendendo a cultura a partir da ótica dos direitos e liberdades do cidadão, sendo o Estado um instrumento para efetivação desses direitos e garantia de igualdade de condições, promovendo a universalização do acesso aos meios de produção e fruição cultural, fazendo equilibrar a oferta e a demanda cultural, apoiando a implantação dos equipamentos culturais e financiando a programação regular destes;

· Preservar o patrimônio material e imaterial, resguardando bens, documentos, acervos, artefatos, vestígios e sítios, assim como as atividades, técnicas, saberes, linguagens e tradições que não encontram amparo na sociedade e no mercado, permitindo a todos o cultivo da memória comum, da história e dos testemunhos do passado;

· Ampliar a comunicação e possibilitar a troca entre os diversos agentes culturais, criando espaços, dispositivos e condições para iniciativas compartilhadas, o intercâmbio e a cooperação, aprofundando o processo de integração municipal, absorvendo os recursos tecnológicos;

· Estruturar e regular a economia da cultura construindo modelos sustentáveis, estimulando a economia solidária e formalizando as cadeias produtivas, ampliando o mercado de trabalho, o emprego e a geração de renda, promovendo o equilíbrio municipal. 

ESTRATÉGIAS E AÇÕES

1.1 Fortalecer as políticas culturais setoriais visando à universalização do acesso e garantia ao exercício do direito à cultura;

1.2 Fortalecer a gestão das políticas públicas para a cultura, por meio da ampliação da capacidade de planejamento e execução de metas, a articulação das esferas do poder público, o estabelecimento de redes institucionais com outras esferas de governo (estadual e federal) e a articulação com instituições e empresas do setor privado e organizações da sociedade civil;

1.3 Consolidar a implantação do Sistema Municipal de Cultura (SMC) como instrumento de articulação, gestão, informação, formação, fomento e promoção de políticas públicas de cultura com participação e controle da sociedade civil em conformidade como governo estadual e federal. A implementação do Sistema Municipal de Cultura (SMC) deve promover, nessas esferas, a constituição ou fortalecimento de órgãos gestores da cultura, conselhos de política cultural, conferências de cultura, fóruns, sistemas setoriais de cultura, sistemas de financiamento à cultura, planos para a cultura, sistemas de informação e indicadores culturais e programas de formação na área da cultura. As diretrizes da gestão cultural serão definidas por meio da Conferência Municipal de Cultura e do Conselho Municipal de Cultura de Pinhais, composto por, no mínimo, 50%+1 (cinquenta por cento mais um) de membros da sociedade civil, eleitos democraticamente;

1.4 Estimular a constituição ou fortalecimento de conselhos consultivos, conferências, fóruns e espaços de interlocução setorial, democráticos e transparentes, apoiando a ação dos fundos de fomento, acompanhando a implementação do Plano Municipal de Cultura e, quando possível, criando gestão participativa dos orçamentos para a cultura;

1.5 Estabelecer sistemas de integração de equipamentos culturais e fomentar suas atividades e planos anuais, desenvolvendo metas qualitativas de aprimoramento e atualização de seus modelos institucionais, de financiamento, de gestão e de atendimento ao público e elaborando programas para cada um dos seus focos setoriais de política pública;

1.6 Aprimorar e ampliar os mecanismos de comunicação e de colaboração entre os órgãos e instituições públicas, organizações sociais e institutos privados, de modo a sistematizar informações, referências e experiências acumuladas em diferentes setores do governo, iniciativa privada e associações civis;

1.7 Implantar um Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais (SMIIC) como instrumento de acompanhamento, avaliação e aprimoramento da gestão e das políticas públicas de cultura, em consonância com o Estado e a União, realizando avaliações anuais;

1.8 Promover o investimento para a pesquisa de inovação e a produção cultural independente;

1.9 Ampliar e distribuir igualmente os investimentos em produção, difusão e fruição cultural, visando o equilíbrio entre as diversas áreas e a redução das desigualdades sociais;

1.10 Estabelecer critérios transparentes para o financiamento público de atividades que fortaleçam a diversidade, o bem-estar social e a integração de esforços pelo desenvolvimento sustentável e socialmente justo;

1.11 Ampliar e aprimorar a divulgação dos programas, ações e editais públicos de apoio à cultura; 

1.12 Incentivar o uso de editais pelas entidades financiadoras privadas, bem como por organizações não governamentais e outras instituições que ofereçam recursos para cultura; 

1.13 Ampliar o fomento à produção independente de conteúdos para rádio, televisão, internet e outras mídias, com vistas na democratização dos meios de comunicação e na valorização da diversidade cultural;

1.14 Fortalecer o Fundo Municipal de Cultura como mecanismo central de fomento;

1.15 Aderir aos programas de financiamento conjunto entre as três esferas da federação, por meio da manutenção do Fundo Municipal de Cultura; 

1.16 Estabelecer programas específicos para setores culturais, principalmente para artes visuais e artesanato, música, dança, artes cênicas, livro, leitura e literatura, artes audiovisuais, patrimônio cultural, cultura popular, garantindo percentuais equilibrados de alocação de recursos em cada uma das políticas setoriais; 

1.17 Ampliar as fontes de recursos do Fundo Municipal de Cultura, buscando alternativas de captações financeiras para além dos oriundos do caixa do município; 

1.18 Criar e estimular mecanismos de incentivo fiscal, de forma a aproveitar seus recursos no sentido de sustentabilidade e alinhamento às políticas públicas;

1.19 Sistematizar instrumentos jurídicos e normativos com o objetivo de fortalecer as leis e regimentos que ordenam o setor cultural;

1.20 Fortalecer as comissões de cultura no Poder Legislativo Municipal, estimulando a participação de mandatos e bancadas parlamentares no constante aprimoramento e na revisão ocasional das leis, garantindo os interesses públicos e os direitos dos cidadãos;

1.21 Estabelecer instrumentos normativos relacionados ao patrimônio cultural para o desenvolvimento de políticas territoriais urbanas e rurais, arqueológicas e de história da arte; 

1.22 Garantir a participação efetiva dos órgãos executivos e comissão legislativa de cultura nos processos de elaboração, revisão e execução da Lei Orgânica e do Plano Diretor do Município de Pinhais;

1.23 Estimular a participação dos envolvidos na área cultural do município nas definições das políticas públicas municipal, estadual e nacional de cultura, bem como nos debates abrangendo as mídias impressas e eletrônicas;

1.24 Fortalecer e aprimorar os mecanismos regulatórios e legislativos de proteção e gestão do patrimônio cultural, histórico e artístico do município;

1.25 Instituir instrumentos tributários diferenciados para beneficiar a produção, difusão, circulação e comercialização de bens, produtos e serviços culturais;

1.26 Contribuir para o combate ao tráfico ilícito de bens culturais;

1.27 Acompanhar a legislação autoral com representantes dos diversos agentes envolvidos com o tema, incentivando a participação da produção artística e cultural independente;

1.28 Promover uma maior articulação das políticas públicas de cultura com as de outras áreas, como educação, meio ambiente, desenvolvimento social, planejamento urbano e econômico, turismo, indústria e comércio;

1.29 Construir um sistema de gestão compartilhada para as políticas de cultura do município de modo a ampliar a participação social no monitoramento, avaliação e revisão de programas, projetos e ações;

1.30 Estabelecer uma agenda compartilhada de programas, projetos e ações entre os órgãos de cultura e educação municipais, com o objetivo de desenvolver diagnósticos e planos conjuntos de trabalho;

1.31 Incentivar pesquisas e elaboração de materiais didáticos e de difusão referentes a conteúdos multiculturais, étnicos e de educação patrimonial;

1.32 Fortalecer a participação pinhaiense nas redes, fóruns, reuniões de especialistas e nos organismos estaduais e nacionais, ligados à cultura, dando amplitude e divulgação às suas discussões, afirmando princípios, conceitos, objetivos e diretrizes estratégicas da política cultural do município. 

CAPÍTULO II – DA DIVERSIDADE
· Reconhecer e valorizar a diversidade;

· Proteger e promover as artes e expressões culturais.

ESTRATÉGIAS E AÇÕES

2.1. Criar e realizar ações e programas de reconhecimento, preservação, fomento e difusão da cultura como expressão e patrimônio, atingindo toda a comunidade, inclusive os sujeitos a discriminação e marginalização, descentralizando as ações e adaptando-as às diversas realidades;

2.2. Fomentar e manter encontros intersetoriais para criação e execução de políticas, programas, projetos e ações dedicadas à cultura e expressão populares;

2.3. Integrar as ações e programas de transmissão dos saberes e fazeres das culturas populares e tradicionais, de forma a criar políticas que sistematizem pedagogicamente a educação básica com a cultural;

2.4. Realizar campanhas de valorização das culturas locais por meio de conteúdos para rádio, internet, televisão, revistas, exposições museológicas, materiais didáticos e livros, entre outros;

2.5. Apoiar o mapeamento, documentação e preservação de sítios de valor simbólico e histórico;
2.6. Promover o intercâmbio de experiências e ações coletivas entre diferentes segmentos da população, grupos de identidade e expressões culturais;

2.7. Fomentar projetos que visem preservar e difundir as brincadeiras e brinquedos populares, cantigas de roda, contações de estórias e expressões culturais similares

2.8. Promover a elaboração de inventários sobre a diversidade das práticas religiosas, incluindo seus ritos e festas;

2.9. Ampliar o reconhecimento e apropriação social da diversidade da produção artística pinhaiense, por meio de políticas de capacitação e profissionalização, pesquisa e difusão, apoio à inovação de linguagem, estímulo à produção e circulação, formação de acervos e repertórios e promoção do desenvolvimento das atividades econômicas correspondentes;

2.10. Mapear o patrimônio cultural pinhaiense guardado por instituições privadas e organizações sociais, com o objetivo de formação de um banco de registros da memória municipal;

2.11. Priorizar ações integradas de reabilitação de áreas urbanas centrais, aliando preservação do patrimônio cultural e desenvolvimento urbano com inclusão social, fortalecendo instâncias locais de planejamento e gestão;

2.12. Estimular a compreensão dos centros culturais e espaços de memória como articuladores do ambiente urbano, da história da cidade e de seus estabelecimentos humanos como fenômeno cultural;

2.13. Estabelecer um sistema municipal dedicado à documentação, preservação, restauração, pesquisa, formação, aquisição e difusão de acervos de interesse público e promover redes de instituições dedicadas à memória e identidade dos diferentes grupos formadores da sociedade pinhaiense;

2.14. Estimular a criação de centros integrados da memória (museus, arquivos e bibliotecas) no município de Pinhais, com a função de registro, pesquisa, preservação e difusão do conhecimento;

2.15. Fomentar a instalação de acervos mínimos em instituições de ensino, pesquisa, equipamentos culturais e comunitários que contemplem a diversidade e as características da cultura pinhaiense;

2.16. Garantir controle e segurança de acervos e coleções de bens móveis públicos de valor cultural, envolvendo a rede de agentes responsáveis, de modo a resguardá-los e garantir-lhes acesso;

2.17. Fomentar a instalação e a ampliação de acervos públicos direcionados às diversas linguagens artísticas e expressões culturais em instituições de ensino, bibliotecas e equipamentos culturais;

2.18. Mapear, registrar, salvaguardar e difundir as diversas expressões da diversidade pinhaiense, sobretudo aquelas correspondentes ao patrimônio imaterial, às paisagens tradicionais e aos lugares de importância histórica e simbólica para a sociedade;

2.19. Fortalecer a gastronomia e as festas correspondentes como patrimônio material e imaterial pinhaiense, bem como o registro, a preservação e a difusão de suas práticas;

2.20. Estabelecer programas voltados à realização de seminários, à publicação de livros, revistas, jornais e outros impressos culturais, ao uso da mídia eletrônica e da internet para a produção e a difusão da crítica artística e cultural, privilegiando as iniciativas que contribuam para a regionalização e a promoção da diversidade;

2.21. Fomentar o emprego das tecnologias de informação e comunicação, como as redes sociais, para a expansão dos espaços de discussão na área de crítica e reflexão cultural;

2.22. Fomentar por meio de editais públicos e parcerias com órgãos de educação, as atividades de grupos de estudos acadêmicos, experimentais e da sociedade civil, que abordem questões relativas à cultura, às artes e à diversidade cultural;

2.23. Incentivar programas que facilitem o diálogo entre os centros de estudos, comunidades artísticas e movimentos culturais;

2.24. Estimular e fomentar a realização de projetos e estudos sobre a diversidade e memória cultural pinhaiense;

2.25. Capacitar educadores e agentes multiplicadores para a utilização de instrumentos voltados à formação de uma consciência histórica crítica que incentive a valorização e a preservação do patrimônio material e imaterial.
CAPÍTULO III – DO ACESSO 

· Universalizar ao acesso dos pinhaienses à arte e a cultura; 

· Qualificar ambientes e equipamentos culturais para a formação e fruição do público; 

· Permitir aos criadores o acesso às condições e meios de produção cultural. 

ESTRATÉGIAS E AÇÕES 

3.1 Ampliar e diversificar as ações de formação e fidelização de público, a fim de qualificar o contato e a fruição das artes e das culturas locais, no Estado, no país e no exterior e aproximar as esferas de recepção pública e social das criações artísticas e expressões culturais;

3.2 Promover o financiamento de políticas de formação de público, para permitir a disponibilização de repertórios, de acervos, de documentos e de obras de referência, incentivando projetos e ações;

3.3 Estimular as associações de amigos, clubes, associações, sociedades e outras formas comunitárias que potencializem o acesso a bens e serviços em equipamentos culturais;

3.4 Identificar e divulgar, por meio de seleções, prêmios e outras formas de incentivo, iniciativas de formação, desenvolvimento de arte educação e qualificação da fruição cultural;

3.5 Ampliar o acesso à fruição cultural, por meio de programas voltados a crianças, jovens, idosos e pessoas com deficiência, articulando iniciativas como a oferta de transporte, descontos e ingressos gratuitos, ações educativas e visitas a equipamentos culturais; 

3.6 Implantar, em parceria com o setor empresarial, programas de acesso à cultura para o trabalhador, que permitam a expansão do acesso e o estímulo à formalização do mercado de bens, serviços e conteúdos culturais;

3.7 Promover a integração entre espaços educacionais, esportivos, praças e parques de lazer e culturais, com o objetivo de aprimorar as políticas de formação de público, especialmente na infância e juventude;

3.8 Estimular e fomentar a instalação, a manutenção e a atualização de equipamentos culturais em espaços de livre acesso, dotando-os de ambientes atrativos e de dispositivos técnicos e tecnológicos adequados à produção, difusão, preservação e intercâmbio artístico e cultural, especialmente em áreas ainda desatendidas e com problemas de sustentação econômica;

3.9 Garantir que os equipamentos culturais ofereçam infraestrutura, arquitetura, design, equipamentos, programação, acervos e atividades culturais qualificados e adequados às expectativas de acesso, de contato e de fruição do público, garantindo a especificidade de pessoas com necessidades especiais;

3.10 Estabelecer e fomentar programas de amparo e apoio à manutenção e gestão em rede de equipamentos culturais, potencializando investimento e garantindo padrões de qualidade;

3.11 Incentivar a instalação de espaços de exibição audiovisual nos centros culturais, educativos e comunitários, especialmente aqueles localizados em áreas de vulnerabilidade social ou de baixos índices de acesso à cultura; 

3.12 Possibilitar o acesso a teatros, praças, centros comunitários, bibliotecas e cinemas de bairros, criando e aderindo a programas estaduais e nacionais de circulação de produtos, circuitos de exibição cinematográfica, eventos culturais e demais programações; 

3.13 Mapear espaços ociosos do patrimônio público e imóveis do município e criar programas para apoiar e estimular o seu uso para a realização de manifestações artísticas e culturais, espaços de ateliês, plataformas criativas e núcleos de produção independente;

3.14 Fomentar unidades móveis com infraestrutura adequada à criação e à apresentação artística, oferta de bens e produtos culturais, atendendo às comunidades, especialmente de locais distantes do centro; 

3.15 Obedecer critérios técnicos para a construção e reforma de equipamentos culturais, bibliotecas, praças, assim como outros espaços públicos culturais, dando ênfase à criação arquitetônica e ao design, estimulando a criação de profissionais pinhaienses e paranaenses;

3.16 Implantar, ampliar e atualizar espaços multimídia em instituições e equipamentos culturais, conectando-os em rede para ampliar a experimentação, criação, fruição e difusão da cultura por meio da tecnologia digital, democratizando as capacidades técnicas de produção, os dispositivos de consumo e a recepção das obras e trabalhos, principalmente aqueles desenvolvidos em suportes digitais; 

3.17 Aderir à política nacional de digitalização, conservação, restauro e reprodução de obras artísticas, documentos e acervos culturais mantidos em museus, bibliotecas e arquivos, integrando seus bancos de conteúdos e recursos tecnológicos; 

3.18 Garantir a manutenção de biblioteca pública e implantação de outros locais de acesso ao livro e à leitura como espaços de informação, de memória literária, da língua e do design gráfico, de formação e educação, de lazer e fruição cultural, expandindo, atualizando e diversificando a rede e abastecendo-a com os acervos bibliográficos, acrescidos de integração digital e disponibilização de sites de referência; 

3.19 Estimular a criação de centros de referência e comunitários voltados às culturas populares, ao artesanato, às técnicas e aos saberes tradicionais com a finalidade de registro e transmissão da memória, desenvolvimento de pesquisas e valorização das tradições locais; 

3.20 Estabelecer parcerias entre o poder público, escritórios de arquitetura e design, técnicos e especialistas, artistas, críticos e curadores, produtores e empresários para a manutenção de equipamentos culturais que abriguem a produção contemporânea e reflitam sobre ela, motivando a pesquisa contínua de linguagens e interações destas com outros campos das expressões culturais brasileiras; 

3.21 Fomentar a implantação, manutenção e qualificação dos espaços de memória, com o intuito de preservar e difundir o patrimônio cultural, promover a fruição artística e democratizar o acesso, dando destaque à memória das comunidades e localidades; 

3.22 Estabelecer redes de equipamentos culturais geridos pelo poder público, pela iniciativa privada, pelas comunidades ou por artistas e grupos culturais, de forma a propiciar maior acesso e o compartilhamento de programações, experiências, informações e acervos; 

3.23 Estimular a formação de redes de equipamentos públicos e privados conforme os perfis culturais e vocações institucionais, promovendo programações diferenciadas para gerações distintas, principalmente as dedicadas às crianças e aos jovens; 

3.24 Organizar em rede a infraestrutura de arquivos, bibliotecas, museus e outros centros de documentação, atualizando os conceitos e os modelos de promoção cultural, gestão técnica profissional e atendimento ao público, reciclando a formação e a estrutura institucional, ampliando o emprego de recursos humanos inovadores, de tecnologias e de modelos de sustentabilidade econômica, efetivando a constituição de uma rede municipal que dinamize esses equipamentos públicos e privados; 

3.25 Instituir programas em parceria com a iniciativa privada e organizações civis para a ampliação da circulação de bens culturais e abertura de canais de prospecção e visibilidade para a produção jovem e independente; 

3.26 Fomentar a produção artística e cultural, por meio do apoio à criação, registro, difusão e distribuição de obras, ampliando o reconhecimento da diversidade de expressões; 

3.27 Criar bolsas, programas e editais específicos que diversifiquem as ações de fomento às artes, estimulando sua presença nos espaços cotidianos de experiência cultural dos diferentes grupos da população e a promoção de novos artistas; 

3.28 Fomentar e incentivar modelos de gestão eficientes que promovam o acesso às artes, ao aprimoramento e à pesquisa estética e que permitam o estabelecimento de grupos sustentáveis e autônomos de produção; 

3.29 Fomentar o desenvolvimento das artes e expressões experimentais ou de caráter amador; 

3.30 Promover o uso de tecnologias que facilitem a produção e a fruição artística e cultural das pessoas com deficiência; 

3.31 Estimular a participação de artistas, produtores e professores em programas educativos de acesso à produção cultural; 

3.32 Fomentar a formação e a manutenção de grupos e organizações coletivas de pesquisa, produção e difusão das artes e expressões culturais, especialmente em locais habitados por comunidades com maior dificuldade de acesso à produção e fruição da cultura; 

3.33 Instituir programas de aquisição governamental de bens culturais em diversas mídias que contemplem o desenvolvimento das pequenas editoras, produtoras, autores e artistas independentes ou associados; 

3.34 Fomentar os processos criativos dos segmentos de audiovisual, arte digital, jogos eletrônicos, videoarte, documentários, animações, internet e outros conteúdos para as novas mídias; 

3.35 Promover ações de incremento da sustentabilidade sociocultural nos programas e ações que tiverem impacto nas comunidades locais; 

3.36 Ampliar a circulação da produção artística e cultural, valorizando as expressões locais e intensificando o intercâmbio com outras localidades, com constante troca de referências e conceitos, promovendo calendários de eventos regulares e de apreciação crítica e debate público;

3.37 Incentivar, divulgar e fomentar a realização de calendários e mapas culturais que apresentem sistematicamente os locais de realização de eventos culturais, encontros, feiras, festivais e programas de produção artística e cultural; 

3.38 Estimular o equilíbrio entre a produção artística e as expressões culturais locais em eventos e equipamentos públicos, valorizando as manifestações e a economia da cultura local e regional, estimulando sua interação com referências estaduais, nacionais e internacionais;

3.39 Apoiar a criação de espaços de circulação de produtos culturais para o consumo doméstico, criando oferta de qualidade e distribuição que permitam a diversificação do mercado e a absorção das produções locais; 

3.40 Estimular a existência de livrarias e lojas de produtos culturais junto aos equipamentos culturais, dando destaque à produção das comunidades e permitindo aos consumidores locais obter produtos de qualidade;

3.41 Fomentar e estimular a construção de sítios eletrônicos e dispositivos alternativos de distribuição e circulação comercial de produtos, permitindo a integração dos diversos contextos e setores a uma circulação global; 

3.42 Apoiar a implementação e qualificação de portais de internet para a difusão das artes e manifestações culturais de Pinhais, inclusive com a disponibilização de dados para compartilhamento livre de informações em redes sociais virtuais; 

3.43 Apoiar iniciativas de sistematização de agenda de atividades artísticas e culturais locais e regionais, de forma a otimizar oportunidades e evitar a proliferação de eventos coincidentes e redundantes;

3.44 Apoiar e estimular a criação de programas municipais e aderir a programas estaduais e nacionais de distribuição de conteúdo audiovisual para os meios de comunicação e circuitos comerciais e alternativos de exibição, centros culturais, bibliotecas públicas e museus; 

3.45 Estimular o acesso dos agentes da cultura aos meios de comunicação; 

3.46 Estimular a criação de programas e conteúdos para rádio, televisão e internet que visem à formação do público e a familiarização com a arte e as referências culturais pinhaienses;

3.47 Criar políticas públicas para o acesso gratuito à internet;

3.48 Estimular e apoiar revistas culturais, periódicos e publicações independentes, voltadas à crítica e à reflexão em torno da arte e da cultura, promovendo circuitos alternativos de distribuição, aproveitando os equipamentos culturais como pontos de acesso, estimulando a gratuidade ou o preço acessível desses produtos;

3.49 Criar linha de ônibus especifica que realize o transporte do público para as apresentações culturais realizadas no município.

CAPÍTULO IV – DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

· As dimensões identitárias para o desenvolvimento cultural sustentável de um território apenas serão possíveis se todo cidadão possuir informações a respeito da sua história e cultura local;

· A dimensão econômica, a partir da cultura, é vista como produto que pode promover o bem estar econômico de uma região, garantindo o desenvolvimento humano e social sustentável.

ESTRATÉGIAS E AÇÕES

4.1 Incentivar a criação de modelos de desenvolvimento sustentável que reduzam a desigualdade sem prejuízo da diversidade, por meio da exploração comercial de bens, serviços e conteúdos culturais;

4.2 Realizar programas de desenvolvimento sustentável que respeitem as características, necessidades e interesses da comunidade, garantindo a preservação da diversidade e do patrimônio cultural e natural, a difusão da memória sociocultural e o fortalecimento da economia solidária;

4.3 Oferecer apoio técnico às iniciativas de associativismo e cooperativismo e fomentar incubadoras de empreendimentos culturais em parceria com organizações sociais, instituições de ensino, iniciativa privada, entre outros;

4.4 Estimular pequenos e médios empreendedores culturais para a produção cultural;

4.5 Estimular estudos para a adoção de mecanismos de compensação ambiental para as atividades culturais; 

4.6 Fomentar a capacitação e o apoio técnico para a produção, distribuição, comercialização e utilização sustentáveis de matérias-primas e produtos relacionados às atividades artísticas e culturais;

4.7 Identificar e catalogar matérias-primas que sirvam de base para os produtos culturais e criar selo de reconhecimento dos produtos culturais que associem valores sociais, econômicos e ecológicos; 

4.8 Estimular o reaproveitamento e reciclagem de resíduos de origem natural e industrial, dinamizando e promovendo o empreendedorismo e a ecocultura;

4.9 Criar programas públicos de desenvolvimento sustentável que envolvam atividades culturais;

4.10 Promover o turismo cultural sustentável, aliando estratégias de preservação patrimonial e ambiental com ações de dinamização econômica e fomento às cadeias produtivas da cultura;

4.11 Promover ações de incremento e qualificação cultural dos produtos turísticos, valorizando a diversidade, o comércio justo e o desenvolvimento socioeconômico sustentável;

4.12 Apoiar as ações de formalização do mercado de trabalho, de modo a valorizar o trabalhador e fortalecer o ciclo econômico dos setores culturais;

4.13 Apoiar propostas de adequação da legislação trabalhista, dos órgãos e poderes competentes, visando à redução da informalidade do trabalho artístico, dos técnicos, produtores e demais agentes culturais, estimulando o reconhecimento das profissões e o registro formal desses trabalhadores e ampliando o acesso aos benefícios sociais e previdenciários; 

4.14 Difundir, entre os empregadores e contratantes dos setores público e privado, informações sobre os direitos e obrigações legais existentes nas relações formais de trabalho na cultura;

4.15 Estimular a organização formal dos setores culturais em sindicatos, associações, federações e outras entidades representativas;

4.16 Estimular a adesão de artistas, autores, técnicos, produtores e demais trabalhadores da cultura a programas que ofereçam planos de previdência pública;

4.17 Mapear, fortalecer e articular as cadeias produtivas que formam a economia da cultura, realizando o zoneamento cultural-econômico com o objetivo de identificar as vocações culturais locais; 

4.18 Estimular o uso da diversidade como fator de diferenciação e incremento do valor agregado dos bens, produtos e serviços culturais, promovendo e facilitando a sua circulação nos mercados local e estadual; 

4.19 Instituir programas para a formação de agentes culturais aptos ao atendimento à diversidade;

4.20 Fomentar programas de aperfeiçoamento técnico de agentes culturais do município para a formulação e implementação de planos de preservação e difusão do patrimônio cultural, utilizando esses bens para promover a geração sustentável de economias locais;

4.21 Estimular e formar agentes para a finalização de produtos culturais, design de embalagens e de apresentação dos bens, conteúdos e serviços culturais, ampliando sua capacidade de circulação e qualificando as informações para o consumo ampliado;

4.22 Incentivar e apoiar a inovação e pesquisa científica e tecnológica no campo artístico e cultural, promovendo parcerias entre instituições de ensino superior, institutos, organismos culturais e empresas para o desenvolvimento e o aprimoramento de materiais, técnicas e processos;

4.23 Incentivar as inovações tecnológicas da área cultural;

4.24 Aprofundar a inter-relação entre cultura e turismo gerando benefícios e sustentabilidade para ambos os setores;

4.25 Instituir programas integrados de mapeamento do potencial turístico cultural, bem como de promoção, divulgação e marketing de produtos, contextos urbanos, destinos e roteiros turísticos culturais;

4.26 Envolver os órgãos, gestores e empresários de turismo no planejamento e comunicação com equipamentos culturais, promovendo espaços de difusão de atividades culturais para fins turísticos;

4.27 Qualificar os ambientes turísticos com mobiliário urbano e design de espaços públicos que projetem os elementos simbólicos do município; 

4.28 Fomentar e fortalecer as modalidades de negócios praticadas pela comunidade em áreas de turismo, fortalecendo os empreendedores tradicionais em sua inserção nas dinâmicas comerciais estabelecidas pelo turismo;

4.29 Realizar campanhas e desenvolver programas com foco na formação, informação e educação do turista para difundir adequadamente a importância do patrimônio cultural existente, estimulando a comunicação dos valores, o respeito e o zelo pelos locais visitados;

4.30 Fomentar programas integrados de formação e capacitação sobre arte, arquitetura, patrimônio histórico material e imaterial, antropologia e diversidade cultural para os profissionais que atuam no turismo;

4.31 Inserir os produtores culturais, os criadores e artistas nas estratégias de qualificação e promoção do turismo, assegurando a valorização cultural dos locais e ambientes turísticos;

4.32 Incentivar a produção artesanal no município a fim de fortalecer a identidade do artesanato, formatando assim produtos turísticos de qualidade, inclusive com a criação de um ícone/selo que relacione o município com imagem específica.

CAPÍTULO V – PARTICIPAÇÃO SOCIAL
· Estimular a organização de grupos consultivos (Fóruns, Seminários, Conferências, Encontros e afins) compostos por membros da sociedade civil;

· Construir mecanismos de participação para a sociedade civil;

· Fortalecer a interação do diálogo entre os agentes culturais e os criadores.
ESTRATÉGIAS E AÇÕES

5.16 Criar mecanismos para incentivar a participação social no processo de elaboração, implementação, acompanhamento e avaliação das políticas públicas de cultura;

5.17 Apoiar as iniciativas de gestão participativa e democrática;

5.18 Promover a ampliação do espaço reservado para divulgação das políticas culturais nos diversos meios de comunicação, como internet, rádio e televisão, públicos, privados e comunitários;

5.19 Incrementar os equipamentos e espaços culturais, bibliotecas, centros culturais e de patrimônio cultural como meios de integração entre a comunidade e o Poder Público, ampliando a participação do cidadão na gestão destes equipamentos;

5.20 Fortalecer o controle sobre os modelos de gestão das políticas culturais e setoriais, promovendo o diálogo com os segmentos artísticos e culturais;

5.21 Disponibilizar informações sobre a regulamentação e a legislação que regem a atividade cultural no Município, no estado e no País e a gestão pública das políticas culturais, dando transparências aos dados e indicadores sobre a gestão e investimentos públicos e verbas;

5.22 Estimular a criação de mecanismos de participação e preservação da cultura das comunidades tradicionais na elaboração, implementação, acompanhamento, avaliação e revisão de políticas culturais que protejam e promovam suas próprias culturas;

5.23 Incentivar a participação da diversidade nas instâncias consultivas de discussão, proposição e controle social;

5.24 Instituir ouvidorias ou outros canais de comunicação entre os cidadãos, órgãos públicos e entidades culturais;

5.25 Solidificar as Conferências, Seminários e Fóruns que envolvam a elaboração e a discussão sobre as políticas culturais, consolidando esses momentos como espaço de consulta, reflexão crítica, troca de experiência, avaliação e proposição de conceitos, ações e estratégias; 

5.26 Realizar a Conferência Municipal de Cultural, pelo menos a cada 2 (dois) anos, reunindo a sociedade civil, os gestores públicos e privados, as organizações, instituições e agentes culturais e artísticos;

5.27 Apoiar a realização e a participação do Município nas Conferências Estadual e Nacional de Cultura;

5.28 Incentivar a continuidade dos Fóruns setoriais, oportunizando a participação, o debate e a avaliação de questões específicas de cada segmento, estimulando o controle social dos meios artísticos e culturais;

5.29 Apoiar e fortalecer a atuação e as ações do Conselho Municipal de Cultura, como instância de consulta, monitoramento e debate sobre as políticas públicas de cultura;

5.30 Promover a articulação e a interação do Conselho Municipal de Cultura com os demais da mesma natureza, voltados a políticas públicas das áreas culturais;

5.31 Incentivar a ampliação da participação de representantes dos vários segmentos artísticos e culturais no Conselho Municipal de Cultura, bem como de especialistas, pesquisadores e outros técnicos que qualifiquem e diversifiquem as discussões acerca das políticas públicas de cultura;

5.32 Fortalecer a Câmara Municipal como espaço de diálogo, fóruns e discussões abertos à população e aos segmentos culturais, bem como apoiar e participar de momentos de debates na Assembléia Legislativa Estadual e no Congresso Nacional.

4  SEGMENTOS CULTURAIS

PLANOS SETORIAIS

“Os planos de cultura têm por finalidade o planejamento e implementação de políticas públicas de longo prazo para a proteção e promoção da diversidade cultural brasileira. Com horizonte de dez anos, os Planos darão consistência ao Sistema Nacional de Cultura e constituem-se num instrumento fundamental no processo de institucionalização das políticas públicas de cultura no país. Com a aprovação dos Planos de Cultura Municipais, Estaduais e Nacional pelo Poder Legislativo, nas respectivas esferas, esse processo avança politicamente, ganhando estabilidade jurídica e assegurando a sua continuidade enquanto política de Estado”. (Disponível em: www.cultura.gov.br. Acesso em 25 jun/2012) 

As políticas públicas de cultura devem adotar medidas, programas e ações para reconhecer, valorizar promover e proteger a diversidade cultural. Pensar a cultura como fator de desenvolvimento, significa valorizar identidades individuais e coletivas. 

Para as propostas do Plano Municipal de Cultura de Pinhais, foram realizados fóruns consultivos, sendo que a base das diretrizes foi apresentada de acordo com as diretrizes do Ministério da Cultura e, a partir do relatório dos Fóruns, Conferências e Seminários realizados entre os anos de 2009 a 2012, os segmentos setoriais têm por objetivo a construção do planejamento de cada área.

MÚSICA 

A Música é no município de Pinhais um elemento cultural distinto, marcante e de presença relevante. 

A música, independente de estilos, origens e influências é provavelmente a manifestação artística mais presente na vida cotidiana da sociedade brasileira. Além da inserção quase indissociável em outras áreas da criação, exerce uma função de apoio complementar a setores de produção, de prestação de serviços ou sociais. (Plano Nacional de Cultura).

Nas reuniões da Câmara Setorial de música a prioridade apontada se faz por:

Tornar a formação musical uma política de estado, continuada e integrada, através da criação e do desenvolvimento de políticas públicas nacionais, rompendo com a exclusão cultural e trazendo a música para o centro da discussão política, fomentando para garantir a diversidade musical; democratizando o acesso aos bens musicais promovendo formação musical escolar e não escolar, construindo, executando e avaliando programas e projetos multidisciplinares e institucionais; garantindo e preservando a memória a pesquisa e documentação do patrimônio musical (Plano Nacional de Cultura).

O Plano Estadual reforça o Plano Nacional e prevê a “implementação de instrumentos para garantir a participação democrática dos cidadãos na formulação, no exercício e na avaliação das políticas públicas de formação musical”.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de música propõe:

	
	MÚSICA

	
	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Incentivar a formação musical junto à rede pública de ensino

1.2 Garantir o registro e a guarda do material fonográfico referente à história da música e músicos locais
	- Criar espaços para apresentações
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- Garantir o registro e a guarda do material fonográfico referente à história da música no município
	SEMEL
	Permanente

	2
	2.1 Estimular a distribuição, circulação e difusão nos meios de comunicação públicos e privados, da música produzida na região, em todos os seus segmentos e gêneros
	- Buscar parcerias com meios de comunicação 


	SEMEL
	Permanente

	3
	3.1 Criar ações de circulação, por meio da participação em festivais, feiras, eventos coletivos, casas de espetáculo, fortalecendo a formação de redes associativas

3.2 Realizar o mapeamento do setor, para criação de sistema de informações
	- Criar evento “Circuito Musical”


	SEMEL
	Permanente

	
	
	- Criar sistema de cadastramento no site 
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- A educação musical com certificação institucional
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- A educação musical dividida em categorias
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- Divulgação na mídia eletrônica (radio / TV) e impressa
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- Resultado de cada projeto em gravações (CDS, DVDS, filme)
	SEMEL
	Permanente

	4
	4.1 Fortalecer os debates em torno da profissionalização do músico 
	- Campanha institucional para que os produtores invistam no músico local nos eventos promovidos no município, priorizando músicas autorais (abertura nos shows nacionais) 
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- Pagamento de cachê 
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- A distribuição e manutenção de material didático: (apostilas)
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- Apoiar e divulgar a Lei de Incentivo a Cultura.
	SEMEL
	Permanente

	5
	5.1 Fortalecer fóruns de discussão

5.2 Apoiar a organização dos músicos como sociedade civil

5.3 Garantir a participação nos conselhos municipais de cultura. 

5.4 Criar espaços para apresentações 
	- Elaborar projeto de lei 


	SEMEL
	Permanente

	
	
	- Participação nas Conferências
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- Criar projeto piloto de apresentações culturais em bairros estratégicos e oficinas
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- A educação musical no formato continuado
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- Criação de um estúdio laboratório para produção sonora
	SEMEL
	Permanente

	6
	6.1 Na criação da casa da música tanto em espaço físico como em fomento e produção de intelectualidade e formação musical prevê-se a institucionalização de todos os projetos que estejam contemplados na área musical

6.2 Criação de mídia impressa própria para divulgação da Casa da Música
	- Orquestra Sinfônica, Banda de Concerto, Fanfarra, Coral, Formação Profissional, Grupos musicais de diversos estilos, Orquestra de Flauta Doce, Coral, Orquestra de Violões, Oficinas Musicais e Festivais de Música
	SEMEL
	2014


LIVRO, LEITURA E LITERATURA

Desde as épocas mais remotas da história da Civilização, o homem precisa exprimir suas idéias, pensamentos, necessidades e anseios. Para isso, utilizou-se, de símbolos e sinais para registrar tudo que lhe era importante e útil. A escrita, portanto, consiste no registro de marcas em um determinado suporte de informação, que, na antiguidade eram as pinturas rupestres, os rolos de papiro, as placas de argila e as peles de animais, passando pela evolução do papel, das fitas magnéticas e chegando à atualidade, com os discos rígidos, ópticos e aos tablets. 

Apesar de habitualmente a função central atribuída à escrita seja a de registro de informações, não se pode negar sua relevância para a difusão de informações e a construção de conhecimentos. O avanço das novas tecnologias e as interações entre diferentes suportes (por exemplo, papel, tela) e linguagens (verbal ou não verbal) têm permitido, inclusive, o aparecimento de formas coletivas de construção de textos.

Na maioria das vezes, a intenção da escrita é a produção de textos que serão alvos da atividade de leitura. A importancia da escrita para a história da Humanidade e para a conservação de registros vem do fato de que estes permitem o armazenamento e a propagação de informações, não só entre indivíduos mas também por gerações.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de música propõe.

	
	LIVRO, LEITURA E LITERATURA

	
	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Biblioteca Pública de Pinhais
	- Ampliação do espaço físico
	SEMEL
	2014

	
	
	- Ampliação do acervo bibliográfico
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- Continuidade do processo de informatização do acervo;
	SEMEL
	Permanente

	2
	2.1 Feira Cultural do Livro (Evento)
	- Dar continuidade ao evento, implementando novas ações que valorizem o livro e a leitura, transformando-o em Festival Literário
	SEMEL
	Permanente

	3
	3.1 Semana de Contação de Histórias
	- Dar continuidade ao projeto, resgatando a arte de contar histórias, valorizando os contadores do município 
	SEMEL
	Permanente

	4
	4.1 Descentralização da Biblioteca Pública de Pinhais
	- Criação de pontos de leitura nos bairros, locais de grande circulação de pessoas, repartições públicas e empresas
	SEMEL
	2014

	5
	5.1 Promover encontros literários, trazendo escritores renomados para palestras, mesas-redondas e lançamento de livros
	- Destinar verba específica 
	SEMEL
	Permanente

	6
	6.1 Fomentar a inclusão de escritores locais incentivando e patrocinando a produção literária no município 
	- Promover encontros literários
	SEMEL
	Permanente

	
	
	- Orientar a elaboração de projetos através da Lei de Incentivo à Cultura
	SEMEL
	Permanente

	7
	7.1 Elaboração de projeto que resgate a história dos bairros de Pinhais, a fim de fortalecer o conhecimento da população em relação à formação social, cultural, histórica e política do município, criando o senso de valorização local.
	- Apoio e incentivo ao projeto “identidade Pinhais” na formatação do projeto e viabilização de verba para execução
	SEMEL

Projeto identidade Pinhais
	2013

	8
	8.1 Incentivar a formação de leitores desde a primeira infância 
	- Criação, implementação e manutenção de Biblioteca especializada em literatura infantil
	SEMEL
	2018

	9
	9.1 Criação do Plano Municipal do Livro e da Leitura
	- Elaboração, implementação e manutenção do Plano Municipal
	SEMEL
	2013


CULTURA POPULAR
Partindo-se de definições do termo “cultura popular”, principalmente do conteúdo retirado do livro O que é cultura popular de ARANTES (1990), Pinhais tem manifestações da arte do povo muito fortes, pois a comunidade produz e participa ativamente, transmitindo as tradições e costumes de uma forma não elitizada.

Nas Feiras e nas exposições populares, destacam-se muitos artistas locais no quesito artesanato, apesar deste não apresentar nenhuma atividade característica do município. Pinhais também traduz-se na cultura popular através das manifestações carnavalescas e das lendas urbanas.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de música propõe:

	
	CULTURA POPULAR

	
	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Construção de uma sede para eventos populares, onde também seriam ministradas oficinas de instrumentos populares para fanfarras e oficinas de costura de figurinos / fantasias.
	- Construção ou adequação de espaço físico.
	SEMEL / SEMOP

Parcerias
	2018

	2
	2.1 Compartilhamento do autódromo, em um espaço para apresentação de desfiles carnavalescos das escolas de samba do município, desfiles cívicos, apresentação da Banda Municipal e fanfarras do município, e festas populares em geral, local onde seriam utilizadas também as salas do autódromo para cursos como: montagem de alegorias, fabricação / reparo, de instrumentos de percussão e outros.
	- Parceria para compartilhamento do espaço físico.
	SEMEL
	2014

	3
	3.1 Criação de um concurso de quadrilhas, com apresentação em uma grande festa popular, envolvendo as igrejas e escolas, com premiação e apoio na segurança e divulgação, para resgate dos costumes.
	- Parceria para compartilhamento de espaço físico e organização.
	SEMEL
	2013

	
	
	- Apoio às festividades das paróquias do município.
	
	

	
	
	- Apoio aos artistas de todos os segmentos culturais do município.
	
	

	4
	4.1 Criação de um boletim da cultura, que divulgue a arte dentro dos projetos e eventos culturais, e informações sobre a cultura.
	- Criar um boletim informativo impresso de circulação municipal e regional.
	SEMEL

Parcerias
	2013


PATRIMÔNIO CULTURAL

Procurando seguir as recomendações e os instrumentos legais (UNESCO e Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional - IPHAN) e a Constituição Brasileira, a qual estabelece que o poder público, com a cooperação da comunidade, deve promover e proteger o patrimônio cultural brasileiro e compreendendo que essa riqueza patrimonial representa um potencial de desenvolvimento, inclusive econômico, a Prefeitura de Pinhais, por meio da Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer promove uma política integrada de preservação do patrimônio material e imaterial.

O município de Pinhais tem como tombamentos registrados: A Igreja Nossa Senhora da Boa Esperança sob o processo nº 01/2002, inscrição nº 1 e Pinheiro Araucária sob o processo nº 01/2003, inscrição nº 02, conforme registros no livro tombo do Conselho Municipal de Patrimônio Histórico e Cultural do município de Pinhais.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de música propõe:

	
	PATRIMÔNIO CULTURAL

	
	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Museu Histórico
	- Criação, estruturação e manutenção de um Museu histórico e cultural, preferencialmente em uma edificação histórica tombada.
	SEMEL

Parceria
	2022

	2
	2.1 Criação identitária para o município.
	- Criação e fortalecimento da identidade cultural.
	SEMEL

Parceria
	Permanente

	3
	3.1 Arquivo Público.
	- Criação, estruturação e manutenção de um Arquivo Público Municipal, garantindo o acesso, criterioso, à documentação.
	SEMEL

Parceria
	2015

	4
	4.1 Departamento de Patrimônio Histórico
	- Criação de um departamento específico para a área de Patrimônio Histórico e Cultural, e mapeamento historiográfico.
	SEMEL

Parceria
	2015


ARTES VISUAIS E ARTESANATO

Desde a antiguidade o homem expressa-se através da arte. Suas primeiras impressões foram através da pintura, uma das linguagens da comunicação artística. 

O campo das artes visuais e artesanato vem sendo ampliado na contemporaneidade. Nas artes visuais, contemplam-se os segmentos convencionais como desenho, escultura, fotografia, pintura e gravura e atuais como novas mídias, intervenções, instalações, performance e artes urbanas.

No município de Pinhais o Centro Cultural Wanda dos Santos Mallmann é o espaço cultural mais importante para a prática das artes, sendo este o centro irradiador para novos talentos. Fundado em 2005, oferece diversas oficinas, cursos, projetos, seminários, festivais e mostras, disponibilizando sua infraestrutura para realização de exposições.

Na área de Artes Visuais são oferecidas oficinas de pintura em tela, desenho artístico e desenho mangá. No artesanato, são oferecidas oficinas que trabalham com matéria prima multicultural. Resultante das oficinas são as exposições realizadas periodicamente. O fomento à geração de trabalho e renda dá-se pela realização de ações conjuntas com outras Secretarias Municipais. Esta parceria é fortalecida através das feiras de artesanato que ocorrem no município.

O Município de Pinhais possui diversos ateliês com artistas reconhecidos internacionalmente como o Ateliê Rosa Bruinje (falecida-2011) instalado em Pinhais na época de 80, Ateliê Galiastri desde a década de 90 e Ateliê Luciano Coberline também desde a década de 90, e novos ateliês que vêem surgindo para difundir as artes visuais na cidade.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de música propõe:

	
	ARTES VISUAIS E ARTESANATO

	
	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Criação de portal digital das artes visuais e artesanato.
	- Desenvolver mídia apropriada.
	SEMEL

SEGOV
	Permanente

	2
	2.1 Fomentar a criação de Cooperativa e/ou Associação de Artesãos
	- Apoio aos artesãos.
	SEMEL
	Permanente

	3
	3.1 Criação de um museu de arte com espaço destinado a exposições e negociações de artes visuais
	- Adaptação ou construção de espaço físico próprio e adequado.
	SEMEL

Parceria
	2015

	4
	4.1 Criação de Centro de Artesanato
	- Adaptação ou construção de espaço físico próprio e adequado.
	SEMEL

Parceria
	2015

	5
	5.1 Feiras de Artesanato
	- Manutenção e ampliação das feiras.
	SEMEL

Parceria
	Permanente

	6
	6.1 Salão de Artes Visuais
	- Organização de Salão de Artes Visuais com premiação em espécie.
	SEMEL

Parceria
	2014

	7
	7.1 Oficinas de artes Visuais
	- Fortalecer e ampliar as atividades
	SEMEL
	Permanente

	8
	8.1 Espaço aberto para artistas do grafite
	- Proporcionar locais para execução das obras de arte.
	SEMEL

Parceria
	Permanente


ARTES AUDIOVISUAIS

Termo genérico que pode se referir a formas de comunicação que combinam som e imagem, bem como cada produto gerado por estas formas de comunicação, ou ainda à tecnologia empregada para o registro, tratamento e exibição de som e imagem sincronizados.

Outra definição mais contemporânea diz que: É o conjunto de todas as tecnologias, formas de comunicação e produtos constituídos de sons e imagens com impressão de movimento — abrangendo, portanto, o cinema ficcional ou documental, a televisão aberta ou fechada e todos os seus gêneros, o vídeo analógico ou digital, de alta ou baixa definição, a videoarte e o cinema experimental, a animação tradicional ou computadorizada e também formatos mais ou menos autônomos como o comercial de publicidade, o videoclipe, os programas de propaganda política, o videogame, o making off., as transmissões ao vivo em circuito fechado, os vídeos feitos para exibição na internet ou em telefones móveis.(ANCINAV, 2004).

Em Pinhais hoje existe a facilitação para captar recursos junto à Lei de Incentivo à Cultura e trabalha-se na criação de um sistema de exibição das obras locais em escolas.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (LEI 12.343/10) e do plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de Audiovisual propõe:

	
	ARTES AUDIOVISUAIS

	
	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Criação de uma TV Digital (comunitária) em Pinhais, com aproveitamento das produções locais para TV’s a Cabo e Web (Internet). 
	- Parceria para compartilhamento de espaço físico e organização.
	SEMEL

Parceria
	2015

	2
	2.1 Manutenção do cadastro municipal de atores, figurantes, locutores, produtores e técnicos. 
	- Aprimoramento e atualização do cadastro.
	SEMEL
	Permanente

	3
	3.1 Criação e manutenção de residências Áudio Visuais com recursos públicos, em prédios públicos cedidos por comodato ou do patrimônio histórico. 
	- Parcerias para compartilhamento de espaço físico, organização e manutenção.
	SEMEL

Parceria
	Permanente

	4
	4.1 Escola de Cinema com orientação para os interessados em Áudio Visual. 
	- Parcerias para cursos de capacitação com possível extensão para graduação e pós-graduação.
	SEMEL

Parceria
	2017

	5
	5.1 Criação de Sala de cinema municipal para difusão da produção local, regional, nacional e internacional.
	- Construção/compartilhamento de espaço físico adequado.
	SEMEL

Parceria
	2018


ARTES CÊNICAS

A história do teatro se confunde com a própria história da humanidade. Transmitir ou modificar a herança cultural é uma atitude educativa e, portanto, social.
No Município de Pinhais, o teatro também tem sua história. Em que pese a sua informalidade, e os poucos anos da municipalidade, Pinhais vem se firmando na área cênica.
Com companhias e grupos amadores, estudantis e semi-profissionais, somados a festivais anuais de artes cênicas, o teatro tem sido amplamente divulgado no Município, e, não por menos, tem sido uma das maiores demandas culturais da sociedade pinhaiense.
Urge daí a importância do Plano Municipal de Cultura prever e sedimentar as novas Políticas Públicas inerentes às artes cênicas municipal.
Ressalta-se a importância de uma política de fomento para a cadeia produtiva das artes cênicas, a fim de gerar aumento significativo na produção local de espetáculos variados. 

Na esfera municipal, além de apoio institucional a diversos projetos, espetáculos e festivais, destaca-se ainda a eficiência e celeridade com que deve ser operado o Sistema de Incentivo à Cultura e o Fomento às Artes Cênicas.
Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (LEI 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no seguimento das Artes Cênicas propõe:
	
	ARTES CÊNICAS

	
	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Criação de Festival de Teatro em âmbito nacional.
	- Promover e organizar festival de teatro em âmbito nacional.
	SEMEL
	2022

	2
	2.1 Criação do Projeto “Palco-Teatro Móvel”. 
	- Aquisição de meio de transporte e adequação do mesmo para atividade itinerante.
	SEMEL

Parceria
	2016

	3
	3.1 Construção do Teatro Municipal com estrutura e equipamento para cursos de teatro, abrangendo também arte circense, teatro de rua e teatro de bonecos, com espaço para laboratório em anexo.
	- Construção de espaço físico próprio para o Teatro Municipal.
	SEMEL

Parceria
	2022

	4
	4.1 Criação de cursos para formação de atores, diretores e roteiristas.
	- Parcerias com Instituições de Ensino Superior (IES).
	SEMEL

Parceria
	2014

	5
	5.1 Aquisição pelo município de material técnico (iluminação, sonoplastia, figurino, palco).
	- Manutenção e disponibilização de material técnico para área cênica.
	SEMEL
	2015

	6
	6.1 Interação das artes cênicas com as demais áreas culturais presentes no município.
	- Manutenção, ampliação e criação de obras em conjunto.
	SEMEL
	2013


DANÇA

A dança é linguagem presente e marcante no Município de Pinhais. Caracterizada como celebrativa e diversa, essa manifestação vem desde seus primórdios com a intenção de desenvolver o corpo juntamente com o movimento em um tempo e espaço.

Atualmente em Pinhais a dança vem sendo marcada pela Companhia de Dança de Pinhais, que surgiu em 2000, a partir de um projeto municipal de cultura. No início, chamava-se Grupo de Ballet Clássico das Escolas Municipais de Pinhais e atendia apenas duas escolas da região - Brunetti Gugelmim e Maria Chalcoski. Nos anos seguintes, quando já era reconhecida pelas ruas do Município, a Secretaria ampliou o projeto criando, em 2004, a Academia de Ballet.

Outro gênero da dança que vem se destacando no Município é o Street Dance, que por meio de oficinas e apresentações vem trazendo a realidade local de jovens e da contemporaneidade para toda a comunidade como um estilo de expressão. Oficinas e apresentações gratuitas também acontecem nas modalidades de Dança do Ventre e Dança de Salão. Anualmente, desde 2006, ocorre a Mostra de Dança de Pinhais, que reúne linguagens e gêneros diversificados, abrangendo Pinhas e Região.

Tendo em vista o cumprimento das normativas do Plano Nacional de Cultura (Lei nº 12.343/10) e do Plano Estadual de Cultura (Programa Estadual de Fomento e Incentivo à Cultura (PROFICE), Lei n.º 17.043/12), o Plano Municipal de Cultura no segmento de música propõe:

	
	DANÇA

	
	PROPOSTAS
	AÇÃO
	RESPONSÁVEL
	PRAZO

	1
	1.1 Construção de um espaço específico para a dança, que contemple todas as modalidades.
	- Construir espaço físico próprio para a dança.

- Proporcionar formação global do aluno, envolvendo além da área artística, o cuidado psicológico e físico do aluno (fisioterapia, nutricionista, condicionamento físico).
	SEMEL

SEMOP
	2014

	2
	2.1 Criação de projetos que contemplem as demais modalidades de dança.
	- Promover e descentralizar os projetos.
	SEMEL
	2014

	3
	3.1 Festival de Dança de Pinhais, em âmbito nacional.
	- Ampliação da Mostra de Dança.
	SEMEL
	2015

	4
	4.1 Montagem de espetáculo resultante do trabalho anual.
	- Ampliação das apresentações de espetáculos que contemplem todos os gêneros da dança, trabalhados anualmente nas atividades e projetos.
	SEMEL
	Permanente


5 LEGISLAÇÃO MUNICIPAL REFERENTE À CULTURA

- LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO

Capítulo VII – Da Educação, da Cultura e do Município

- LEI Nº 132/1995

Cria a Biblioteca Pública Municipal de Pinhais

 -LEI Nº 241/1997

Cria o prêmio cultura e divulgação de Pinhais

- LEI Nº 232/1997

Institui o concurso anual de arte fotográfica

- LEI Nº 202/1997 (revogada pela lei 578/03)
Cria o programa municipal de Incentivo à Cultura previsto no artigo 98 da Lei Orgânica do Município e o Conselho Municipal de Desenvolvimento Cultural 

- LEI Nº 312/1998 (revogada pela lei 364/99)
Dispõe sobre a preservação do patrimônio natural e cultural de pinhais e cria o Conselho do Patrimônio Histórico Cultural

- LEI Nº 345/1999 (alterada pela lei 567/99)
Cria a Fanfarra Municipal, a Banda Municipal e o Coral Municipal de Pinhais 

- LEI Nº 364/1999 (alterada pela lei 965/2009 e 1245/11)
Dá nova redação à lei nº 312/98, de 29 de setembro de 1998, que dispõe sobre a preservação do patrimônio natural e cultural do município de Pinhais e cria o Conselho Municipal do Patrimônio Histórico Cultural 

- LEI Nº 557/2002

Cria a Câmara Junior 

- LEI Nº 578/2003 (revogada pela lei nº 1095/10)
Cria o programa municipal de Incentivo à Cultura prevista no artigo 98 da Lei Orgânica do Município, instituído pela lei 202/97, de 7 de julho de 1997

- LEI Nº 595/2003

Institui o Dia da Cultura Racional 

- LEI Nº 607/2003

Institui o Dia da Capoeira 
- LEI Nº 601/2003

Institui o Concurso Literário Estudantil

- LEI Nº 708/2005

Denomina de Wanda dos Santos Mallmann o Centro Cultural do município de Pinhais

- LEI Nº 728/2006 (alterada pela lei nº 981/09 e regulamentada pelo decreto nº 751/10)
Autoriza o poder executivo a custear despesas com a participação de beneficiários de programas de Esporte, Cultura e Lazer em eventos  

- LEI Nº 747/2006

Institui no município de Pinhais o Dia da Feijoada

- LEI Nº 965/2009 (alterada pela lei nº 1009/9)
Altera o caput e os parágrafos 1º e 2º do artigo 10 e o artigo 20 da lei nº 364 de 29 de novembro de 1999 (criação do Conselho Municipal de Patrimônio Histórico Cultural)

- LEI Nº 992/2009

Institui o Conselho Municipal do Turismo e o Fundo Municipal de Turismo 

- LEI Nº 1083/2010 (revogada pela lei nº 1098/10)
Instituição da feira livre do município de Pinhais para a comercialização de atividade artesanal e hortifrutigranjeira

- LEI Nº 1095/2010 (alterada pela lei 1194/11)
Cria o programa municipal de incentivo à cultura, previsto no artigo 98 da Lei Orgânica do Município e o Conselho Municipal de Cultura

- LEI Nº 1245/2011

Altera o artigo 5º da lei nº 364/1999 que dispõe sobre a preservação do patrimônio natural e cultural do município de Pinhais, cria o Conselho Municipal do Patrimônio Histórico Cultural 

- DECRETO Nº 310/2002

Institui o Núcleo Gestor de Desenvolvimento Cultural

- DECRETO Nº 479/2009 (alterado pelo decreto nº 1159/10, 2335/11 e 1069/2010) 

Aprova o Regimento Interno do Conselho Municipal de Patrimônio Histórico Cultural, instituído pela Lei nº 312 de 29 de setembro de 1998.

Tendo em vista a diversidade cultural no município de Pinhais apresentados neste Plano Municipal de Cultura, tendo em vista a crescente demanda da comunidade por produtos/serviços culturais faz-se necessária a implantação da Fundação Cultural de Pinhais visando criar e implementar, em articulação com a sociedade, políticas e programas públicos de cultura que promovam e incentivem a formação, a produção, a pesquisa, a difusão e a memória das artes visuais, do audiovisual, da dança, da literatura, da música, do teatro e demais manifestações culturais.
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